31%  dos  pais  reconhecem 
que  resistem  à  cadeirinha 

Trânsito.  Pesquisa  da  Ong  Criança  Segura  mostra  que  uso  do  equipamento  de  proteção  para  transportar  crianças  dentro  de  veículos 
ainda  não  está  disseminado  entre  os  motoristas.  Especialistas  sugerem  que  obrigatoriedade  seja  estendida  para  táxis  e  veículos  escolares  pácos 


PATO  CALA 
O  MORUMBI 

No  clássico  dominado  peloi 
São  Paulo,  atacante  define  ai 
vitória  do  Corinthians  por  2  a  1  pág  i 


C4/V 


«3 


ã 


O  atacante  Alexandre  Pato,  que  entrou  no  2^  tempo,  sofreu  pênalti  num  choque  com  Rogério  Ceni  e  marcou  o  gol  que  deu  a  vitória  ao  Corinthians  i  marcos  bezerra/futura  press 


Celebridades 
atraem  20  mil 
|  a  Taguatinga 

Investimentos  em  artistas  famosos 
e  tecnologia  fazem  da  via-sacra  a 
segunda  mais  vista  do  DF  pág.og 

Líder  norte-coreano 
defende  ampliação 
de  arsenal  nuclear 

Declaração  reforça  'estado  de  guerra' 
com  a  vizinha  Coreia  do  Sul,  que 
anunciou  manobras  com  os  EUA  pág.08 
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Documentos  da  Santa  Sé 
revelaram  que  o  cardeal 
brasileiro  dom  Paulo 
Evaristo  Arns  pediu  ao 
papa  Paulo  VI  e  à  Cúria  no 
Vaticano  que  criticassem 
os  regimes  militares  sul- 
americanos  nos  anos 
1970. 0  documento  foi 
obtido  pelo  jornal  O  Estado 
deS.  Paulo. 


Copa  desabriga 

parque  aquático 


Julio  Delamare  sera  demolido  para  a  construção  de  estacionamento  i  bruna  prado/metro  rio 


Piscinas.  Complexo  esportivo  reformado  para  o  Pan  de  2007  por  R$  10  milhões  começa 
a  ser  desocupado  hoje  para  dar  lugar  a  estacionamentos  que  servirão  ao  Maracanã 


A  pouco  mais  de  três  anos  dos 
Jogos  Olímpicos  do  Rio  de  Ja- 
neiro, a  cidade  sede  já  perdeu 
o  velódromo,  não  tem  mais 
nenhum  estádio  de  atletis- 
mo, nem  estádio  de  futebol 
capaz  de  receber  um  grande 
jogo.  Agora,  está  prestes  a  ver 
mais  um  equipamento  espor- 
tivo sumir  do  mapa.  A  próxi- 
ma vítima  do  Rio  Olímpico  é 
o  Parque  Aquático  Julio  Dela- 
mare, no  Complexo  Esporti- 
vo do  Maracanã. 

O  Governo  do  Estado  in- 
formou que  o  local  terá  que 
ser  desocupado  hoje,  em 
cumprimento  ao  contrato 
assinado  com  a  Fifa  (Fede- 
ração Internacional  de  Fu- 
tebol). Após  passar  por  uma 
reforma  para  os  Jogos  Pan- 
-Americanos  de  2007,  que 
consumiu  R$  10  milhões,  o 
parque  aquático  será  demo- 
lido para  dar  lugar  a  um  es- 
tacionamento para  o  Mara- 
canã, para  servir  à  Copa  do 
Mundo  de  2014. 

A  medida  irá  desabrigar  5 
mil  pessoas  -  alunos  de  na- 
tação, idosos  e  pessoas  com 
deficiência,  do  Programa  Es- 
porte e  Qualidade  de  Vida 
-  e  mais  cerca  de  150  atle- 
tas -  de  base  e  de  alto  ren- 
dimento -  que  treinam  nas 
instalações. 


"É  um  crime  o  que  estão 
fazendo  com  a  gente.  Mui- 
tas pessoas  fazem  exercícios 
lá  para  melhorar  a  saúde. 
Em  2007  e  em  2009,  o  prefei- 
to Eduardo  Paes  e  o  governa- 
dor Sérgio  Cabral  disseram 
que  jamais  mexeriam  na  pis- 
cina, mas,  depois  de  eleitos  e 
reeleitos,  estão  passando  por 
cima  de  todos.  Virou  uma  di- 
tadura", reclamou  Marli  Mar- 
ques, 73,  que  faz  hidrogi- 
nástica  no  local  há  15  anos, 
encaminhada  diretamente 
pela  rede  pública  de  saúde. 

A  notícia  da  desocupação 
pegou  todos  de  surpresa.  Tan- 
to os  atletas,  como  os  partici- 
pantes dos  projetos  sociais 
dizem  que  só  foram  informa- 
dos na  semana  passada. 

"Na  terça-feira,  anuncia- 
ram que  aquele  seria  o  úl- 
timo dia  de  aula  e  que  era 
para  nós  irmos  ao  América 
(Football  Club)  no  dia  22,  pa- 
ra sabermos  o  nosso  destino, 
que  eles  iriam  negociar  com 
outros  clubes  para  nos  rece- 
ber", contou  a  aposentada 
Laura  Beatriz  Pinto,  61,  que 
faz  hidroginástica  e  dança 
de  salão  há  mais  de  20  anos. 
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"Num  ato  de  extrema 
covardia,  o  governo  vai 
destruir  um  importante 
complexo  esportivo,  que 
foi  todo  reformado  com 
o  nosso  dinheiro" 

MÁRCIA  WAJSENZON,  ALUNA  DE  NATAÇÃO 

"Essa  piscina  fez  milagre 
na  vida  do  meu  filho, 
que  chegou  aqui  em 
estado  lamentável." 

KÁTIA  FERNANDES  L0UZADA.  0  FILHO 
AUTISTA  FREQUENTA  0  LOCAL  HÁ  6  ANOS 


Justificativa 


Governo 
promete 
parcerias 


A  Secretaria  de  Estado  de 
Esporte  e  Lazer  do  Rio  in- 
formou que  o  prazo  pa- 
ra a  desocupação  do  Julio 
Delamare  não  será  esten- 
dido, porque  a  data  consta 
no  contrato  com  a  Fifa.  Se- 
gundo o  órgão,  a  desmobi- 
lização do  parque  aquático 
e  do  Estádio  de  Atletismo 
Célio  de  Barros  (fechado 
em  janeiro)  "estavam  pre- 
vistos no  cronograma  da 
reforma  do  Maracanã  pa- 
ra atender  às  necessidades 
das  obras  e  pela  Fifa  para  a 
construção  de  equipamen- 
tos temporários  para  a  Co- 
pa das  Confederações  e  Co- 
pa do  Mundo". 

Segundo  a  secretaria, 
o  governo  fará  parcerias 
com  clubes  localizados 
no  entorno  do  Maracanã, 
incluindo  America  FC, 
para  não  interromper  as 
atividades  dos  alunos  de 
natação.  ®  rm 


Novidade.  E 
aberto  maior 
observatório 
dopais 


Observatório  ficará  a  15  km  do 
Centro  de  Campinas  (SP)  1  divulgação 


A  partir  do  ano  que  vem  de- 
ve entrar  em  funcionamento 
o  maior  observatório  astronó- 
mico do  país  aberto  ao  públi- 
co, que  será  construído  em 
Amparo,  na  Região  Metropo- 
litana de  Campinas  (SP). 

As  obras  do  complexo  as- 
tronómico, que  contará  com 
dois  observatórios,  um  solar 
e  um  planetário,  começam 
já  neste  mês,  de  acordo  com 
a  Sphaera  Planetária,  empre- 
sa que  será  responsável  pela 
gestão  do  espaço  em  parceria 
com  a  prefeitura  de  Amparo. 

Um  dos  observatórios  te- 
rá um  telescópio  refletor 
computadorizado,  cuja  aber- 
tura chega  a  700  mm.  Existe 
um  maior  em  Minas  Gerais, 
mas  ele  é  voltado  apenas  à 
pesquisa.  ©  metro  campinas 


Rio  de  Janeiro. 
Estrangeira 
é  violentada 

Uma  turista  estrangeira  foi 
estuprada  em  uma  van  quan- 
do se  dirigia  à  Lapa,  região  tu- 
rística do  Rio  de  Janeiro,  com 
seu  namorado,  no  sábado.  Jo- 
nathan  Foudakis  de  Souza, 
20,  e  Wallace  Aparecido  Sou- 
za Silva,  22,  foram  presos  co- 
mo suspeitos  do  crime  pela 
Delegacia  Especial  de  Apoio 
ao  Turismo.  O  casal  também 
foi  forçado  a  fazer  saques  e 
compras  e  o  namorado  da 
moça  foi  espancado.  ©  metro 
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Crianças  ainda  correm  riscos 

Trânsito.  Pesquisa  mostra  que  31%  dos  pais  admitem  dispensar  o  equipamento  de  segurança  que  é  obrigatório  desde  setembro  de  2010 


DIVULGAÇÃO 


A  segurança  de  muitas 
crianças  é  colocada  em  ris- 
co todos  os  dias,  inclusive 
pelos  próprios  pais.  Embo- 
ra tenha  entrado  em  vigor 
em  setembro  de  2010,  a  lei 
sobre  o  uso  obrigatório  de 
cadeirinhas  para  transpor- 
tar passageiros  com  até  se- 
te anos  e  meio  de  idade 
ainda  é  ignorada. 

O  bombeiro  Marcelo 
Monteiro,  31,  ensinou  o  fi- 
lho Davi  Garcia,  3,  a  utili- 
zar o  equipamento  de  se- 
gurança. "Às  vezes  ele  vê  os 
primos  no  banco  da  frente 
e  questiona",  afirma.  "Mas 
hoje  acho  que  se  tirarmos 
a  cadeirinha,  ele  vai  achar 
ruim",  relata  o  pai. 

O  comportamento,  po- 
rém, ainda  não  é  amplamen- 
te seguido.  Nada  menos  do 
que  31%  dos  pais  declararam 
-  numa  recente  pesquisa  fei- 


crianças  morrem  por  dia  no  Brasil 
vítimas  de  acidentes  de  trânsito. 
Com  o  uso  da  cadeira  a  chance 
de  sobrevivência  é  de  71%. 

ta  pela  ONG  Criança  Segura 
-,  que  não  vêem  necessidade 
para  o  uso  da  cadeirinha. 

Uso  restrito 

A  resistência  dentro  das  fa- 
mílias, contudo  não  é  o  úni- 
co fator  que  compromete  a 
eficácia  da  lei.  A  resolução 
277  de  2008  do  Código  Na- 
cional de  Trânsito  também 
é  omissa,  pois  só  define  as 
regras  para  carros  de  pas- 
seio. Não  exige,  por  exem- 
plo, cadeirinhas  em  carros 
alugados,  táxis  e  até  ônibus 
e  vans  escolares,  que  são  de 


uso  exclusivo  para  o  trans- 
porte de  crianças. 

A  simples  apresentação 
do  comprovante  de  alu- 
guel do  carro  livra  os  mo- 
toristas da  punição.  No  ca- 
so dos  taxistas,  o  apelo  para 
dispensar  o  uso  é  financei- 
ro. A  categoria  alega  redu- 
ção de  uma  vaga  no  carro  e 
também  não  aceitou  nego- 
ciar a  implantação  do  equi- 
pamento apenas  em  alguns 
veículos,  como  ocorre  no 
serviço  oferecido  aos  defi- 
cientes físicos. 

O  transporte  escolar,  por 
sua  vez,  dipõe  apenas  de 
cinto  de  segurança,  que  po- 
derá ser  inútil  caso  a  crian- 
ça tenha  menos  do  que  1,45 
metros  de  altura. 


MARCELO 
FREITAS 
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LIA 
G0NÇALES 

A  falta  de  fiscalização  favorece 
o  hábito  de  não  usar 


A  psicóloga  da  ONG  Crian- 
ça Segura  teme  que  fal- 
ta de  rigor  na  fiscalização 
torne  o  uso  facultativo. 

Por  que  a  lei  ainda  é 
descumprida? 

Falta  fiscalização  e  conciên- 
cia  das  pessoas,  que  acham 
que,  a  partir  de  certo  tem- 
po, a  criança  não  precisa. 


Qual  o  risco  para 
a  criança? 

É  um  corpo  mais  frágil,  ain- 
da em  formação.  Testes 
mostram  que,  em  velocida- 
des entre  30  km  e  60  km, 
consideradas  baixas,  o  im- 
pacto da  colisão  pode  atirá- 
-la  para  fora  do  carro. 

Esses  casos  são  exceções? 


Não,  a  maioria  dos  aciden- 
tes ocorre  em  trajetos  mais 
curtos,  exatamente  onde  as 
pessoas  acreditam  que  não 
vai  acontecer  nada. 

Onde  a  resolução  precisa 
avançar? 

A  regra  precisa  ser  por  peso 
e  altura,  para  atingir  todas  as 
crianças.  ©  metro  brasília 


|  O  que  diz  a  lei  | 

A  resolução  estabelece  as 
regras  para  a  colocação  de 
assentos  para  garantir  a 
segurança  no  transporte  de 
crianças  em  veículos  particu- 
lares, de  acordo  com  a  idade. 

•  4  a  7  anos  e  meio. 

Assento  de 
elevação  afivelado 
obrigatoriamente  por 
cinto  de  três  pontos. 

•  Exceção. 

É  permitido  transportar  a 
criança  mais  alta  no  banco 
do  passageiro,  em  caso  de 
lotação  do  banco  de  trás. 

•   De  zero  a  1  ano. 

Bebé  conforto  fixado  de 
costas  no  banco  traseiro 
atrás  do  motorista. 

•   1  a  4  anos. 

Cadeirinha  afiveiada 
no  assento  traseiro  do 
veículo  por  meio  do 
cinto  de  segurança,  sem 
nenhum  objeto  entre  a 
cadeira  e  a  criança. 

•  Multa. 

R$  191,  54-  A  infração 
é  classificada  como 
gravíssima.  O  motorista 
perde  sete  pontos  na 
carteira  e  poderá  ter  0 
veículo  apreendido. 

Denatran  ainda  estuda  mudanças 


O  Denatran  (Departamen- 
to Nacional  de  Trânsito) 
aguarda  a  conclusão  de  um 
estudo  técnico  para  am- 
pliar a  exigência  de  itens 
de  segurança  para  crianças 
de  até  sete  anos  e  meio  em 
todos  os  veículos. 

A  discussão  é  feita  pe- 
la Câmara  Temática  de 
Assuntos  Veiculares,  ór- 
gão de  assessoramento  do 
Contran  (Conselho  Nacio- 
nal de  Trânsito),  mas  ain- 
da não  tem  prazo  para  ser 
alterada. 

A  principal  mudança  es- 
tá no  artigo  3o  da  resolução 


277,  justamente  a  que  de- 
sobriga a  instalação  de  ca- 
deirinhas em  táxis,  veícu- 
los de  aluguel  e  ônibus  e 
vans  escolares. 

Para  criar  a  excepciona- 
lidade, a  exigência  não  foi 
aplicada  a  veículos  com 
peso  bruto  superior  a  3,5 
toneladas. 

A  fiscalização  do  cumpri- 
mento da  norma  é  feita  por 
meio  de  agentes  de  trânsito 
da  Polícia  Militar,  Detrans  e 
Polícia  Rodoviária. 

Resultados 

A  adoção   da  cadeirinha 


31.197 

multas  foram  aplicadas 
pelos  agentes  de  segurança 
pública  desde  a  entrada 
em  vigência  da  lei  das  cadeirinhas. 
Os  dados  se  referem  apenas  às 
autuações  feitas  em  rodovias 
federais  de  todo  o  pais  e  que 
foram  comunicadas  ao  Registro 
Nacional  de  Infrações. 

já  tem  resultados  práti- 
cos. Somente  no  primeiro 
ano  de  vigência,  o  número 
de  mortes  de  crianças  caiu 


23%,  segundo  o  Ministério 
da  Saúde,  revertendo  cinco 
anos  seguidos  de  registros 
de  índices  crescentes. 

A  entrada  em  vigor  da 
lei  precisou  ser  adiada  por 
duas  vezes,  em  função  da 
falta  dos  equipamentos 
de  segurança  no  mercado. 
Atualmente,  porém,  os  três 
modelos  de  assentos  po- 
dem ser  facilmente  encon- 
trados e  são  vendidos  por 
preços  que  variam  de  R$ 
150  e  R$  1,5  mil,  dependen- 
do da  marca,  qualidade  do 
material  e  até  país  de  ori- 
gem, ®  METRO  BRASÍLIA 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


DE  SAÍDA  DO  PSDB,  SERRA 
ATÉ  JÁ  FALA  PELO  PPS 

Os  entendimentos  para  o  ingresso  do  ex-governador 
paulista  José  Serra  no  PPS  andam  tão  avançados  que 
ele  até  tem  falado  em  nome  do  partido,  para  formu- 
lar convites  de  adesão.  Segundo  um  deputado  ligado  a 
ele,  Serra  participa  de  negociações,  ainda  iniciais,  para 
a  fusão  do  PPS  a  outro  pequeno  partido,  a  fim  de  abrir 
uma  "janela"  que  permita  a  filiação  de  tucanos  descon- 
tentes com  os  rumos  do  PSDB. 

SERRA +  15 

Serra  admite  deixar  o  PSDB,  mas  que  quer  fazê-lo  de 
forma  ruidosa,  levando  consigo  pelo  menos  quinze  de- 
putados tucanos. 


AVE  EM  EXTINÇÃO 


Bem  ao  seu  estilo,  não  basta  a  José  Serra  deixar  o 
PSDB,  mas  fazer  disso  um  instrumento  capaz  de  preci- 
pitar a  extinção  do  partido. 

LIGAÇÃO  FRATERNA 

O  presidente  nacional  do  PPS,  Roberto  Freire,  deve  a 
José  Serra  o  mandato  de  deputado  federal  que  conquis- 
tou em  São  Paulo. 

CAMINHO  DEVOLTA 

Com  Serra  no  PPS  apoiando  Eduardo  Campos  (PSB)  pa- 
ra presidente,  Roberto  Freire  tentará  ser  deputado  por 
Pernambuco,  onde  nasceu. 

PGR  LEVOU  ATÉ  DEZ  ANOS 
PARA  DENUNCIAR  POLÍTICOS 


A  Procuradoria  Geral  da  República  (PGR)  levou  10  anos 
para  acusar  o  deputado  Eduardo  Cunha  (RJ)  no  Supre- 
mo Tribunal  Federal,  examinou  por  nove  anos  o  caso 
do  senador  Eduardo  Braga  (AM),  gastou  sete  anos  pa- 
ra acusar  o  senador  Renan  Calheiros  e  cinco  para  levar 
ao  STF  o  deputado  João  Magalhães  (MG),  denunciado 
na  Operação  João  de  Barro,  da  Polícia  Federal,  por  lava- 
gem e  fraude  em  licitação. 

COINCIDÊNCIA? 

São  do  PMDB  e  assumiram  recentemente  cargos  no 
Congresso  os  quatro  políticos  denunciados  pela  PGR  ao 
Supremo  Tribunal  Federal. 

MONOTEMÁTICO 

O  procurador-geral  Roberto  Gurgel  afirmou  que  não 
denunciou  antes  esses  políticos  por  "falta  de  tempo", 
tomado  pelo  caso  do  mensalão. 


PERGUNTA  NOS  TRIBUNAIS 

Se  a  PGR,  com  toda  estrutura,  tem  dificuldade  para 
cumprir  o  que  é  de  sua  competência,  o  que  seria  do  MP 
com  a  prerrogativa  de  investigar? 

XADREZ  MINISTERIAL 


De  olho  em  aumentar  espaço  na  Esplanada,  o  PMDB 
articula  para  transferir  o  ministro  do  Turismo,  Gastão 
Vieira  (MA),  para  a  Ciência  e  Tecnologia,  hoje  coman- 
dada por  técnico.  Já  o  Turismo  iria  para  o  PTB. 

ERRO  POLÍTICO 

O  governador  do  Rio,  Sergio  Cabral  (PMDB),  virou  mo- 
tivo de  deboche  no  Planalto:  ao  vetar  tão  cedo  o  sena- 
dor Lindbergh  Farias  (PT)  para  o  governo,  reafirmando 
apoio  a  Luis  Fernando  Pezão  (PMDB),  acabou  aproxi- 
mando o  petista  do  ex-governador  Anthony  Garotinho 
(PR-RJ). 

ELA  VAI 

A  presidenta  Dilma  confirmou  que  irá  a  Itapira,  São 
Paulo,  estes  dias,  para  inaugurar  o  primeiro  centro  pri- 
vado de  biotecnologia  do  País,  aplicado  à  produção  de 
medicamentos  de  última  geração. 

MÃE  E  FILHA  NO  TJ 

Pela  primeira  vez,  mãe  e  filha  usam  a  toga  no  mesmo 
tribunal,  o  TJ  do  Rio  de  Janeiro.  A  mãe,  desembargado- 
ra Letícia  de  Faria  Sardas,  que  preside  o  TRE-RJ,  atuará 
com  a  filha,  Mônica  de  Faria  Sardas. 

DEVOLTA 

Vice-presidente  de  Agronegócios  do  Banco  do  Brasil, 
Osmar  Dias  (PDT-PR)  tem  planos  de  tentar  retornar  ao 
Senado  nas  eleições  de  2014.  Ele  busca  apoio  no  PT  da 
ministra  Gleisi  Hoffmann  (Casa  Civil). 

TUDO  PARADO 

O  governo  do  Amapá  depende  da  Advocacia-Geral  da 
União  para  considerar  prejudicados  e  destravar  523 
convénios  cujas  documentações  foram  retidas  na  Ope- 
ração Mãos  Limpas  da  Polícia  Federal. 

CHAMAAMERKEL 

Fora  do  programa  de  descontos  do  governo,  remédio 
contra  glaucoma  Neovite  com  60  comprimidos,  da  ale- 
mã Bausch+Lomb,  custa  R$  120  nas  farmácias.  Em  su- 
permercado dos  EUA,  o  dobro  custa  US$  15. 

ATRAVESSADO  NA  GARGANTA 

O  senador  Cristóvam  Buarque  anunciou  ao  PDT  que,  se 
o  deputado  Antônio  Reguffe  amarelar,  ele  mesmo  en- 
trará na  briga  contra  reeleição  do  governador  do  DF, 
Agnelo  Queiroz  (PT).  Cristóvam  acusa  o  petista  de  tê-lo 
ignorado  após  ter  sido  eleito,  com  sua  ajuda,  em  2010. 

PENSANDO  BEM... 

...  compre  seu  ingresso  para  a  Copa  antes 
que  o  estádio  desabe. 


"Se  tratando  de  mim,  sempre 
haverá  gente  a  favor  e  contra." 

DEPUTADO  R0MÁRI0,  SOBRE  DECLARAÇÕES 
DE  MANIPULAÇÃO  NAS  ELEIÇÕES  DA  CBF 


PODER  SEM  PUDOR 


SABATINA  INOPORTUNA 


O  atual  prefeito  de  Curitiba, 
Gustavo  Fruet  (PDT)  era  só 
um  jovem  candidato  a  verea- 
dor, em  1996,  quando  seu  pai, 
o  saudoso  e  sempre  bem-hu- 
morado  deputado  Mauricio 
Fruet,  achou  de  visitar  esco- 
las, em  campanha.  Numa  de- 
las, um  aluno  resolveu  testar  o 
candidato  Gustavo: 
-  Qual  a  importância  de  Jusce- 
lino Kubitschek  para  o  Brasil? 


Gustavo  até  que  se  saiu  bem, 
inclusive  diante  de  perguntas 
sobre  Getúlio,  Jânio  etc.  Até  o 
pirralho  desafiar: 

-  E  Mem  de  Sá,  o  que  ele  fez 
pelo  Brasil? 

Mauricio  Fruet  interveio,  en- 
cerrando a  sabatina  e  salvan- 
do o  filho: 

-  Ele  fez  o  que  pôde,  meu  fi- 
lho. O  possível.  Adeus  e  muito 
obrigado! 
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Profissionalismo  marca  a 
Páscoa  2013  em  Taguatinga 

Fé.  Segunda  maior  Via-Sacra  do  DF  se  consolida  ao  apostar  em  estreias  e  tecnologia.  Dividido  em  duas  partes,  espetácuio  foi  encerrado  ontem 


A  segunda  parte  da  via-sacra 
de  Taguatinga  foi  encerra- 
da na  noite  de  ontem,  com 
a  encenação  da  ressurrei- 
ção de  Cristo,  explosão  de 
fogos,  apresentação  de  ba- 
lé  e  muita  música.  O  inves- 
timento em  celebridades  e 
alta  tecnologia  coroou  a  ce- 
lebração como  a  segunda 
maior  do  Distrito  Federal, 
perdendo  apenas  para  a  de 
Planaltina,  que  atraiu  100 
mil  pessoas  ao  Morro  da  Ca- 
pelinha na  sexta-feira. 

As  diferenças  entre  os  dois 
espetáculos,  no  entanto,  fi- 
caram mais  claras  neste  ano. 
Apesar  das  duas  produções  se- 
rem excelentes  em  técnica,  o 
festejo  de  Planaltina  ainda  se 
constrói  em  torno  da  fé:  reú- 
ne muitos  fiéis  no  elenco  e  na 
organização.  Já  o  espetácuio 
de  Taguatinga  não  está  ligado 
a  qualquer  paróquia  e  inclui 
pessoas  de  diversas  religiões 
(ou  de  religião  nenhuma)  en- 
tre os  artistas.  Investe  em  ce- 
lebridades, profissionais  de 
renome  e  efeitos  tecnológi- 
cos como  seus  maiores  trun- 
fos para  atrair  público. 

"Nosso  trabalho  aborda  ar- 
te e  tecnologia,  o  que  há  de 
mais  moderno,  usando  telão 
de  LED  e  trilha  sonora  de  cine- 
ma", explica  Ademir  Pereira, 
diretor  artístico  da  via-sacra 
de  Taguatinga.  Pereira  afirma 
que  seu  objetivo  é  consolidar 
a  festa  como  um  patrimônio 
imaterial  do  DF  e  sustentá-la 


DIVULGAÇÃO 


Sérgio  Marone  viveu  Jesus  Cristo  na  encenação  de  Taguatinga,  que  foi  dividida  entre  sexta  e  domingo  i 


"A  (encenação  da)  via-sacra  é  importante  para 
quem  segue  as  pegadas  de  Cristo.  Na  celebração, 
entramos  em  um  estado  meditativo.  Não  aceitaria 
outro  trabalho  nesta  época  do  ano/1 

ELBA  RAMALHO,  CANTORA  E  ATRIZ 


com  recursos  privados. 

Sergio  Marone,  que  viveu 
Jesus  neste  ano,  é  católico, 
mas  confessa  não  ser  gran- 
de praticante.  Longe  do  dis- 
curso tradicional  cristão, 
inclusive,  defende  o  amor 


entre  pessoas  do  mesmo  se- 
xo e  é  contra  a  liderança  de 
Marco  Feliciano  na  Comis- 
são de  Direitos  Humanos 
da  Câmara  dos  Deputados. 

Elba  Ramalho,  por  sua 
vez,    é    católica  fervoro- 


sa. Marcou  presença  dupla 
na  encenação,  como  fiel  e 
atriz.  Os  dois  dias  de  ence- 
nação contaram  com  a  par- 
ticipação de  800  profissio- 
nais (voluntários  ou  não). 

Na  disputa  entre  tradi- 
ção e  superprodução,  quem 
ganhou  foi  o  brasiliense, 
que  contou  com  duas  gran- 
des celebrações  gratuitas. 


SERGIO  MARONE 


Gaia  que  viveu  Cristo  protesta:  nesta  Páscoa, 
Jesus  quer  Feliciano  fora  do  cargo 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Como  é  ser  um  Jesus  sex 
symbol? 

(Risos).  Nem  pensei  nisso.  Je- 
sus não  é  sexo,  é  amor  puro. 
'Amai-vos  uns  aos  outros  in- 
dependentemente de  raça, 
sexualidade  e  outras  coisas'. 
Aliás,  mande  um  recado  ao 
(deputado  pastor  Marco)  Fe- 
liciano: vai  logo  embora  des- 
se cargo  (de  presidente  da  Co- 
missão de  Direitos  Humanos). 
Jesus  quer  amor  de  todo  tipo! 

Você  é  católico? 

Sou,  mas  não  pratico.  Ob- 
viamente fiquei  muito  fe- 
liz em  fazer  esse  trabalho:  o 
personagem  é  o  maior  herói 
de  todos  os  tempos.  Dez  mil 
pessoas  assistindo  a  uma 
história  que  conhecem  e 


adoram?  Emocionante! 

Como  se  preparou 
para  o  papel? 

Estou  há  duas  semanas  com 
o  texto  em  mãos.  Gravei  o 
áudio  no  Rio,  já  que  a  en- 
cenação é  dublada.  Deixei 
a  barba  crescer  e  coloquei 
aplique  no  cabelo  -  meu  cal- 
vário para  fazer  Jesus.  Es- 
tou pronto  para  ressusci- 
tar com  a  energia  das  10  mil 
pessoas. 

Há  uma  coincidência  nesse 
trabalho,  não? 

Sim.  Estou  produzindo  meu 
primeiro  longa  "Jesus  Kid", 
adaptação  do  romance  de 
Lourenço  Mutarelli  (O  Chei- 
ro dO  Ralo).  ©  NQ/METRO  BRASÍLIA 


Planejamento  unifica  limpeza 


A  Secretaria  de  Planejamen- 
to está  finalizando  uma  licita- 
ção para  a  contratação  de  em- 
presas de  serviços  de  limpeza 
que  atenderão  a  todos  os  ór- 
gãos do  GDF.  Esta  é  a  primei- 
ra vez  que  a  licitação  é  feita 
de  maneira  unificada,  via 
central  de  compras. 

Nos  governos  anteriores,  a 
contratação  era  feita  pelo  ór- 
gão onde  o  serviço  seria  pres- 
tado, isso  diminuia  o  controle 
do  GDF  sobre  a  contratação  e 
a  execução  do  contrato. 

Outra  modificação  intro- 
duzida nesta  licitação  foi  a 
adequação  a  uma  normativa 
do  governo  federal  que  deter- 
mina o  emprego  de  um  ser- 
vente para  cada  600  metros 
quadrados  de  área  útil. 


O  parâmetro,  que  come- 
çou a  ser  usado  no  ano  pas- 
sado, já  tinha  permitido  o 
remanejamento  de  121  ser- 
ventes. De  acorco  com  a  Se- 
plan,  o  remanejamento  ge- 
rou uma  economia  de  R$  3,5 
milhões  ao  GDF. 

Na  licitação  em  curso,  a 
norma  serviu  para  fixar  o 
quadro  em  2.607  serventes. 
O  custo  estava  estimado  ini- 
cialmente em  R$  77  milhões/ 
ano,  mas  foi  reduzido  para  R$ 
67  milhões/ano. 

A  Seplan  pretende  repetir 
o  modelo  de  licitação  unifica- 
do para  a  contratação  de  ser- 
viços de  segurança.  O  edital  já 
está  pronto  e  depende  apenas 
de  aprovação  da  Procuradoria 
Jurídica  do  GDF.  ©  metro 


Crime 


Acusado  de 
assassinato  no 
parque  é  preso 

A  Justiça  decretou  a  pri- 
são de  Walisson  Santos 
Lemos,  23,  acusado  de 
matar  Christiane  Silva 
Mattos,  37,  moradora  da 
Asa  Sul  e  professora  da 
rede  pública. 

O  corpo  dela  foi  en- 
contrado na  quinta-fei- 
ra,  no  Estacionamento 
9  do  Parque  da  Cidade, 
dentro  de  seu  carro.  Se- 
gundo a  polícia,  Wal- 
lisson  confessou  ter  es- 
trangulado a  mulher, 
que  havia  saído  de  ca- 
sa para  comprar  ovos  de 
Páscoa  para  os  filhos. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Confusão 


Homem  será 
investigado  após 
ser  roubado 

Depois  de  ver  rouba- 
dos sua  TV,  seu  DVD  e 
R$  164  mil,  um  morador 
da  Ceilândia  terá  ainda 
mais  um  problema  a  en- 
frentar: ele  terá  que  ex- 
plicar à  polícia  de  onde 
veio  esse  dinheiro. 

O  homem  roubado  é 
funcionário  da  Caixa  Eco- 
nómica Federal  e  teria 
afirmado  à  polícia  que  re- 
cebe o  dinheiro  como  "ex- 
tra" para  ajudar  pessoas  a 
acelerarem  o  processo  de 
aquisição  da  casa  própria. 
Os  ladrões  foram  detidos  e 
a  Caixa  investigará  o  fun- 
cionário. ®  METRO  BRASÍLIA 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


INFORMATIZAR  A 
EMPRESA  É  UMA  QUESTÃO 
DE  NECESSIDADE? 

Desculpem-me  os  mais  conservadores,  mas  o  dono  de 
uma  microempresa  que  ainda  faz  o  controle  do  seu  ne- 
gócio com  anotações  em  um  caderno  precisa  reciclar 
seus  processos.  A  tecnologia  é  ferramenta  vital  e  alia- 
da do  empreendedor  em  qualquer  ramo  e,  não  usá-la, 
é  perder  dinheiro.  Por  isso,  informatizar  sua  empre- 
sa não  é  supérfluo,  nem  luxo,  é  necessidade.  Além  do 
mais,  manter-se  longe  dos  computadores  profissional- 
mente hoje  em  dia  é  praticamente  inviável. 

A  informatização  permite  que  o  empresário  reúna 
dados  sobre  o  dia  a  dia  do  seu  negócio,  ajuda  no  plane- 
jamento e  na  tomada  de  decisões.  Porém,  não  adianta 
colecionar  informações  no  computador  sem  qualida- 
de, pois  registros  errados  levam  a  conclusões  erradas. 

Fluxo  de  caixa  e  cadastro  de  fornecedores  e  de 
clientes  são  áreas  de  qualquer  empresa  que  necessi- 
tam de  informatização.  Também  entra  nessa  lista  o 
controle  de  estoque,  que  passa  a  ser  feito  mais  fácil 
e  rapidamente,  podendo  ser  ajustado  com  precisão 
conforme  a  demanda  e  reduzindo  perdas.  O  cadastro 
de  clientes,  que  deve  ter  campos  para  inclusão  de  di- 
versos dados,  auxilia  a  identificar  as  preferências  dos 
consumidores  e  oferecer-lhes  produtos  alinhados  com 
seu  perfil  e  em  datas  mais  propícias. 

A  informatização  pode  começar  de  forma  simples, 
com  o  uso  de  planilhas  eletrônicas  ou  editores  de  tex- 
to. Quando  esses  recursos  se  mostrarem  insuficientes, 
é  hora  de  partir  para  aplicativos  ou  softwares  específi- 
cos. Mas  nada  de  sair  comprando  programas  a  torto  e  a 
direito.  Pesquise  qual  o  aplicativo  adequado.  Nem  sem- 
pre a  opção  mais  cara  e  avançada  é  a  ideal.  Existem 
versões  mais  simples  de  softwares  para  experimenta- 
ção (demos)  obtidas  por  download  ou  fornecidas  pelo 
fabricante.  Teste  para  ver  se  suprem  sua  necessidade. 
Conversar  com  outros  empresários  para  saber  que  pro- 
duto eles  usam  também  ajuda  na  escolha. 

Antes  de  adquirir  o  software,  verifique  se  ele  tem 
prazo  de  validade,  se  a  manutenção  é  paga  ou  não,  se 
existem  treinamentos  e  consultorias  para  aprender  a 
utilizá-lo  plenamente. 

Informatizar  a  empresa  só  traz  vantagens.  Com  o 
software  certo,  o  empresário  aumenta  o  controle  do 
seu  negócio  e  tem  material  em  mãos  para  pensar  em 
ações  que  tragam  resultados  melhores. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Gasto  com  plano  de 

saúde  pode  subir  82% 
com  uma  internação 

Seu  bolso.  Contratos  de  coparticipação  têm  custo  elevado  com  vaior  cobrado  por 
procedimentos,  que  podem  chegar  a  R$  1,5  mil.  Adesão  exige  folga  no  orçamento 


Apesar  do  baixo  custo,  os  pla- 
nos de  saúde  de  coparticipa- 
ção (aqueles  nos  quais  o  clien- 
te divide  o  custo  das  consultas 
com  a  seguradora)  podem  sair 
mais  caros  que  o  integral.  Se 
o  cliente  precisar  utilizar  de- 
terminados procedimentos 
desembolsará  mais  do  que  se 
arcasse  com  a  mensalidade  de 
um  plano  tradicional,  segun- 
do levantamento  realizado 
pela  Proteste. 

Os  valores  cobrados  por 
procedimento  pelos  planos 
de  coparticipação  variam  de 
acordo  com  as  característi- 
cas do  contrato  escolhido  pe- 
lo cliente  e  de  acordo  com  ca- 
da operadora. 

A  pesquisa  constatou  que 
o  consumidor  que  optar  por 
um  plano  de  coparticipação 
pode  ter  que  pagar  até  R$ 
31  a  mais  por  mês,  se  preci- 
sar de  uma  consulta  médica, 
e  até  R$  150  por  um  atendi- 
mento de  urgência.  O  valor 
adicional  chega  a  R$  20  para 
um  exame  laboratorial  sim- 
ples, R$  120  para  um  exame 
mais  complexo  e  R$  1.500  se 


CUSTO  DA  COPARTICIPAÇÃO  »S. 


TAXA  DE  COPARTICIPAÇÃO 


Exames 

urgência 

Simples 

Especializados 

Medial  300 

R$  30,00 

R$  50,00 

R$  10,00 

R$  60,00 

R$  400,00 

Medial  400 

R$  30,00 

R$  50,00 

R$  10,00 

R$  60,00 

R$  400,00 

Medial  500 

R$30,00 

R$  50,00 

R$  10,00 

R$  60,00 

R$  400,00 

Medial  600 

R$  30,00 

R$  50,00 

R$  10,00 

R$  60,00 

R$  400,00 

Medial  700 

R$  30,00 

R$  50,00 

R$  10,00 

R$  60,00 

R$  400,00 

Medial  800 

R$  30,00 

R$  150,00 

R$  20,00 

R$  120,00 

R$  1.500,00 

Smart 

R$  10,00 

R$  15,00 

R$4,oo 

R$  15,00 

XXX 

Special 

R$  10,00 

R$  15,00 

R$4,oo 

R$  15,00 

XXX 

UnipartFlexl 

R$  10,36 

XXX 

R$3,42 

R$  10,36 

R$  97,15 

UnipartFlex2 

R$  20,82 

XXX 

R$  6,99 

R$  20,20 

R$  202,84 

UnipartFlex3 

R$  31,17 

XXX 

R$  10,46 

R$31,17 

R$  303,20 

precisar  de  internação. 

Para  uma  família  com  pai 
de  55  anos,  mãe  de  46  e  filho  de 
19,  por  exemplo,  o  plano  copar- 
ticipativo  Medial  800,  da  Amil, 
não  vale  a  pena  se  um  dos  be- 
neficiários precisar  de  uma  in- 
ternação, que  custará  R$  1.500. 


O  custo  em  relação  à  mensa- 
lidade inicial,  de  R$  1.833,44, 
aumentaria  82%.  Nesse  caso,  o 
gasto  total  seria  9%  superior  ao 
plano  Blue  800,  com  mensali- 
dade de  R$  3.055,68. 

Nesse  contexto,  a  Proteste 
avalia  que  não  dá  para  contar 


com  esses  planos  se  a  família 
não  tiver  folga  no  orçamen- 
to. A  recomendação  da  asso- 
ciação de  consumidores  é  que 
guarde  todo  mês,  em  aplica- 
ção segura,  um  valor  equiva- 
lente à  metade  da  mensalida- 
de paga.  ®  metro 


Governo  prorroga  O IPI  reduzido 


O  governo  anunciou  na  noite 
de  sábado  a  prorrogação  das 
atuais  alíquotas  do  IPI  (Impos- 
to sobre  Produtos  Industriali- 
zados) para  automóveis  e  ca- 
minhões até  31  de  dezembro 
de  2013.  O  tributo  sobre  veí- 


culos subiria  a  partir  de  hoje. 

O  governo  reduziu  o  IPI  so- 
bre veículos  no  final  de  maio 
do  ano  passado,  em  meio  a 
uma  queda  nas  vendas  do  se- 
tor,  responsável  por  cerca  de 
23%  do  PIB  (Produto  Interno 


Bruto)  industrial.  O  incentivo 
começou  a  ser  retirado  gra- 
dualmente neste  ano. 

"Com  essa  medida,  o  go- 
verno não  só  estimula  o  se- 
tor  automotivo,  um  dos  prin- 
cipais motores  da  economia, 


como  toda  a  cadeia  automobi- 
lística", afirmou  o  Ministério 
da  Fazenda. 

Para  alguns  analistas,  no 
entanto,  a  redução  do  IPI  já 
não  estaria  gerando  o  mesmo 
impacto.  ©  METRO 


Novos  direitos  de  domésticas 
entram  em  vigor  nesta  semana 


Em  meio  a  polemica  e 
muitas  dúvidas,  deve  ser 
promulgada  amanhã  a 
proposta  de  emenda  cons- 
titucional que  amplia  os 
direitos  dos  empregados 
domésticos.  E  é  bom  ficar 
atento  para  não  descum- 
prir  a  lei:  alguns  direitos 
garantidos  pela  PEC  das 
domésticas  têm  aplicação 
imediata.  É  o  caso  da  jor- 
nada de  trabalho  de  até  oi- 
to horas  diárias  e  44  horas 


semanais  e  pagamento  de 
horas  extras  no  valor  mí- 
nimo de  50%  acima  da  ho- 
ra normal. 

Para  outros  direitos, 
há  necessidade  de  regu- 
lamentação, a  exemplo 
do  pagamento  de  seguro- 
-desemprego;  da  remune- 
ração do  trabalho  notur- 
no  superior  à  do  diurno;  e 
da  contratação  de  seguro 
contra  acidentes  de  traba- 
lho. No  caso  do  FGTS  (Fun- 


do de  Garantia  por  Tempo 
de  Serviço),  embora  o  tex- 
to traga  a  previsão  de  re- 
gulamentação, há  quem 
entenda  que  a  aplicação  é 
imediata,  porque  já  há  lei 
que  trata  do  assunto. 

Segundo  o  ministro  do 
Trabalho,  Manoel  Dias,  a 
regulamentação  de  dis- 
positivos da  PEC  ocorrerá 
em  até  90  dias.  A  emenda 
constitucional  foi  aprova- 
da na  terça-feira.  ®  metro 


O  Brasil  precisa  de  profissional 
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m  Aumenta  clima  de 
tensão  entre  as  Coreias 

'Estado  de  guerra'  Países  trocam  novas  ameaças.  Líder  norte-coreano  defende 
ampliação  de  arsenal  nuclear.  Governo  sul-coreano  prepara  manobra  com  os  EUA 


Vaticano.  Em  sua  primeira 
mensagem  de  Páscoa,  papa 
Francisco  faz  apelo  por  paz 


Em  sua  primeira  homilia 
de  Páscoa,  o  papa  Francis- 
co fez  ontem  um  apelo  à 
paz  no  mundo  e  por  uma 
solução  diplomática  para 
a  crise  na  Península  Corea- 
na. Em  sua  primeira  mensa- 
gem "Urbi  et  Orbi"  (para  a 
cidade  e  o  mundo),  Francis- 
co também  pediu  a  paz  en- 
tre israelenses  e  palestinos, 
o  fim  da  guerra  civil  na  Sí- 
ria e  soluções  políticas  para 
os  conflitos  em  vários  paí- 
ses africanos. 

Ele  fez  da  defesa  da  na- 
tureza uma  das  primeiras 
marcas  de  seu  pontificado. 
Na  bênção  da  Páscoa,  ele 
também  condenou  a  "per- 
versa exploração  dos  recur- 
sos naturais"  e  fez  um  cha- 
mado para  que  todos  sejam 
"guardiões"  da  criação. 


Francisco  deu  sua  men- 
sagem da  sacada  da  Basíli- 
ca de  São  Pedro  -  o  mesmo 
local  onde  ele  foi  apresenta- 
do ao  mundo  após  ser  eleito 
papa  em  13  de  março  -  pa- 
ra uma  multidão  estimada 
pelo  Vaticano  em  ao  menos 
250  mil  pessoas.  "Paz  na 
Ásia,  acima  de  tudo  na  Pe- 
nínsula Coreana:  que  os  de- 
sentendimentos possam  ser 
superados  e  que  um  renova- 
do espírito  de  reconciliação 
cresça",  disse,  em  italiano. 

Francisco  impôs  um  es- 
tilo mais  simples  e  pessoal 
ao  papado.  Ele  disse  ain- 
da que  a  fé  pode  ajudar  as 
pessoas  a  transformarem 
suas  vidas  por  deixar  "flo- 
rescerem aqueles  lugares 
desertos  em  nossos  cora- 
ções." @  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Desde  que  a  Coreia  do  Nor- 
te afirmou,  na  última  sexta- 
-feira,  que  entrou  em  "esta- 
do de  guerra"  com  a  Coreia 
do  Sul,  as  tensões  entre  os 
dois  países  não  pararam  de 
crescer.  O  governo  sul-co- 
reano anunciou  ontem  que 
realizará  em  abril  mano- 
bras militares  em  conjunto 
com  os  Estados  Unidos  para 
comprovar  sua  capacidade 
militar.  Já  o  líder  norte-co- 
reano Kim  Jong-un  defen- 
deu a  ampliação  "quanti- 
tativa e  qualitativa"  de  seu 
arsenal  nuclear. 

Kim  voltou  a  insistir  on- 
tem, além  disso,  que  seu 
país  lançará  mais  mísseis 
durante  a  abertura  da  ses- 
são plenária  do  Partido  dos 
Trabalhadores  da  Coreia  do 
Norte,  que  se  reúne  pela  pri- 
meira vez  desde  setembro 
de  2010. 

Em  seu  discurso,  o  líder 
norte-coreano  prometeu  pro- 
mover a  economia  e  o  desen- 
volvimento de  seu  potencial 
nuclear  "de  maneira  simul- 
tânea", um  dia  após  assegu- 
rar que  seu  país  tinha  entra- 
do em  estado  de  guerra  com 
a  Coreia  do  Sul,  em  uma  es- 
calada de  ameaças  do  regime 
comunista  contra  a  vizinha  e 
rival  e  contra  os  EUA. 


A  Coreia  do  Norte  afir- 
mou que  as  bases  militares 
dos  Estados  Unidos  no  Japão 
estariam  sujeitas  a  ataques 
se  uma  guerra  irrompesse 
na  península  coreana.  O  jor- 
nal Rodong  Sinmum,  do  Par- 


tido dos  Trabalhadores,  cita 
as  bases  americanas  de  Misa- 
wa,  Yokosuka  e  Okinawa. 

Além  das  manobras,  o 
exército  sul-coreano  infor- 
mou que  a  marinha  ameri- 
cana no  país  foi  convidada  a 


participar  de  "discussões  téc- 
nicas para  estar  preparada 
frente  a  possíveis  ataques  da 
Coreia  do  Norte".  Segundo  o 
agência  local  Yonhap,  o  Sul 
tentará  manter  "um  nível  al- 
to de  preparação".  ®  metro 


'Defesa  de  Jerusalém' 


Rei  da  Jordânia 
e  palestinos 
assinam  acordo 

O  rei  de  Jordânia,  Abdul- 
lah  II  e  o  presidente  da  Au- 
toridade Palestina,  Mah- 
mud Abbas,  assinaram 
ontem  um  acordo  com  o 
"objetivo  comum  de  de- 
fender" Jerusalém  e  seus 
lugares  sagrados  muçul- 
manos contra  qualquer 
"tentativa  de  judaização". 
"Jerusalém  enfrenta  atual- 
mente  desafios  maiores  e 
tentativas  de  alterar  sua 
identidade  árabe,  muçul- 
mana e  cristã",  escreveu 
o  Palácio  Real  da  Jordânia 
em  um  comunicado.  Em 
Jerusalém  está  o  terceiro 
lugar  sagrado  do  Islã,  a  Es- 
planada das  Mesquitas.  Es- 
te lugar  também  é  sagra- 
do para  o  judaísmo  e  fonte 
de  tensão  entre  as  duas  co- 
munidades. ©  METRO 


Usina  nuclear 


Acidente  nos  EUA 
deixa  um  morto 

Um  acidente  em  uma  usi- 
na nuclear  no  Arkansas, 
nos  EUA,  causou  a  morte 
de  uma  pessoa  e  deixou 
outras  três  feridas.  Não 
há  risco  de  vazamento, 
disse  AEntergy,  que  ad- 
ministra a  usina  Arkan- 
sas Nuclear  One.  ®  metro 


Seis  morrem  em 
combates 

Seis  pessoas  morreram 
ontem  em  combates 
em  Timbuktu,  no  Mali. 
Aproveitando  o  atentado 
suicida  no  sábado  con- 
tra um  posto  militar,  um 
grupo  islamita  armado 
se  infiltrou  no  centro  de 
Timbuktu  e  enfrentou  o 
Exército  malinês.  metro 


EUA.Projetode 
lei  de  imigração 
sai  em  abril 

Após  o  maior  grupo  empre- 
sarial e  a  maior  federação  do 
trabalho  dos  Estados  Unidos 
entrarem  em  acordo  sobre 
um  programa  de  trabalho 
para  estrangeiros,  o  grupo 
bipartidário  de  senadores 
que  discute  a  reforma  do  sis- 
tema de  imigração  do  país 
resolveu  todas  as  principais 
questões  do  projeto.  O  gru- 
po parlamentar  deve  apre- 
sentar o  documento  na  pri- 
meira quinzena  deste  mês, 
segundo  a  "Reuters". 

O  projeto  vai  incluir  a 
possibilidade  de  11  milhões 
de  imigrantes  ganharem  a 
cidadania  americana,  o  re- 
forço da  segurança  nas  fron- 
teiras e  formas  de  atender 
às  necessidades  tanto  dos 
trabalhadores  altamente 
qualificados  quanto  dos  não 
qualificados.  ©  metro 


Africanos  rezam  por  saúde  de  Mandela 

No  domingo  de  Páscoa,  fiéis  da  igreja  Regina  Mundi,  em  Soweto,  realizaram  orações  pela  saúde 
de  Nelson  Mandela,  94-  Madiba  -  nome  do  clã  de  Mandela,  que  se  tornou  um  apelido  -  está 
internado  desde  a  última  quarta-feira  devido  a  uma  infecção  pulmonar.  Segundo  a  Presidência, 
o  ex-presidente  sul-africano  descansou  ontem  e  os  médicos  indicaram  uma  nova  melhora  em  seu 
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Invasores  de  corpos 

Em  cartaz.  Saoirse  Ronan  vive  uma  humana  'ocupada'  por  um  aiien  em  'A  Hospedeira'.  Longa  é  baseado  no  Livro 
homónimo  de  Stephenie  Meyer,  autora  de  'Crepúsculo'.  Desta  vez;  escritora  investiu  em  romance  bem  mais  complexo 


Falar  consigo  mesma  é  al- 
go natural  para  a  irlande- 
sa Saoirse  Ronan  ("Desejo 
e  Reparação").  Logo,  fa- 
zer um  duplo  papel  em  "A 
Hospedeira"  não  foi  assim 
tão  assustador. 

No  longa,  baseado  no  ro- 
mance homónimo  de  Ste- 
phenie Meyer,  autora  da 
saga  "Crepúsculo",  ela  inter- 
preta Melanie,  que  vive  em 
um  futuro  no  qual  aliens  se 
alojam  no  cérebro  de  hu- 
manos e  tomam  o  corpo  de- 
les. Melanie  é  "ocupada"  por 
Wanda.  O  problema  é  que 
ela  não  vai  embora  por  com- 
pleto e  fica  como  uma  voz 
na  cabeça  de  Wanda. 

Isso  significa  que  boa  par- 
te do  filme  consiste  em  ver 
Ronan  ter  conversas  consigo 
mesma,  numa  voz  de  fundo. 
Eventualmente,  a  atriz  e  o 
diretor  Andrew  Niccol  ("Gat- 
taca")  colocavam  um  pon- 
to eletrônico  no  ouvido  dela 
com  as  falas  pré-gravadas  de 
Melanie,  acionadas  por  Nic- 
col sem  que  ninguém  mais 
pudesse  ouvi-la.  "Falo  tanto 
comigo  que  tudo  foi  como 
um  dia  normal.  Foi  muito 
natural",  diz  ela. 


"Adorei  a  chance  de  palpitar 
sobre  o  elenco  porque 
era  importante  que  eu  e 
os  garotos  protagonistas 
tivéssemos  química" 

SAOIRSE  RONAN,  ATRIZ 

Depois  de  ter  escrito 
uma  série  de  sucesso  sobre 
o  triângulo  amoroso  entre 
uma  humana,  um  vampi- 
ro e  um  lobisomem,  Meyer 
sentiu  que  precisava  au- 
mentar a  dose  de  complexi- 
dade desta  vez.  Em  "A  Hos- 
pedeira", Melanie  tem  um 
namorado  (Max  Irons)  an- 
tes de  ser  invadida,  o  que  se 
torna  um  problema  quando 
outro  humano  sobrevivente 
(Jake  Abel)  se  interessa  por 
Wanda  em  sua  forma  de  Me- 
lanie. Como  é  possível  cha- 
mar uma  situação  dessas? 

"Quem  sabe  um  paralelo- 
grama  amoroso.  Mas  escolha 
o  que  quiser,  contanto  que 
tenha  quatro  lados",  ri  ela. 

NED 
EHRBAR 
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Ronan  protagoniza  longa  baseado  em  livro  de  Stephenie  Meyer  i  divulgação 
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BRYAN  SINGER 

Depois  de  fazer  'X-Men'  diretor  de  'Jack:  0  Caçador  de  Gigantes'  em  cartaz  nos  cinemas,  viu-se 
diante  do  desafio  de  fazer  concessões  para  agradar  um  público  totalmente  novo:  as  crianças 

'0  ESTÚDIO  TEVE  MEDO' 


Houve  uma  versão  bem 
mais  violenta  do  filme.  Vo- 
cê teve  que  mudar  muito 
para  o  público  infantil? 

Gostaria  de  ter  mantido  uma 
cena  em  que  um  gigante  ar- 
ranca a  cabeça  de  um  perso- 
nagem com  uma  mordida. 
Vi  essa  versão  em  um  cine- 
ma cheio  de  crianças  de  8 
anos  e  elas  gritavam,  mas 
ninguém  saiu  da  sala.  O  estú- 
dio teve  muito  medo.  Acho 
que  os  garotos  aguentariam. 

Quão  aterrador  foi  assistir 
ao  filme  com  as  crianças? 

Com  este,  foi  divertido.  O  ga- 
roto atrás  de  mim  não  para- 
va de  chutar  minha  poltrona 
de  tanto  que  ria. 


O  título  chegou  a  ser  "Jack: 
O  Matador  de  Gigantes'1. 

Mudar  foi  inevitável.  A  pala- 
vra "matador"  coloca  as  pes- 
soas em  estado  de  alerta. 

Você  abriu  há  pouco  tempo 
uma  conta  no  Twitter.  Co- 
mo está  sendo? 

Havia  prometido  a  mim 
mesmo  que,  se  um  dia  vol- 
tasse a  fazer  um  filme  com 
grande  dose  de  expectati- 
va, como  os  da  franquia  "X- 
-Men",  eu  entraria  no  Twit- 
ter. Acho  muito  útil  porque, 
às  vezes,  há  boatos  que  se  es- 
palham e  não  são  verdade.  É 
um  modo  de  corrigir  infor- 
mações sem  ter  que  convo- 
car a  imprensa. 


Você  poderia  falar  sobre  co- 
mo "X-Men:  Days  of  Futu- 
re Past"  vai  misturar  atores 
dos  dois  períodos  diferen- 
tes da  franquia? 
Não  posso  falar  sobre  is- 
so, mas  que  vai  acontecer, 
vai!  (risos)  E  vou  poder 
acomodar  os  dois  elencos 
de  um  modo  divertido  e 
interessante.  Amo  os  ato- 
res novos.  O  desenvolvi- 
mento do  roteiro  também 
tem  sido  interessante.  Tu- 
do sobre  esse  universo  é 
mais  rápido  e  intuitivo 
pra  mim. 

NED EHRBAR 
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I  "Giovanni  Improtta"  I 


Longa  de  Zé 
Wilkerabre 
CinePE 

O  longa  protagonizado 
e  dirigido  pelo  ator, 
que  estreia  dia  17/5, 
compete  no  festival 
pernambucano,  que  vai 
de  26/4  a  2/5  em  Olinda. 
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Lamapalooza 

Repeteco.  Festival  não  corrigiu  problemas  de  2012  e  filas  e  muita 
lama  incomodaram  o  público.  Bons  shows  animaram  os  três  dias 


Chegou  ao  fim  mais  uma  ma- 
ratona de  música  do  Lollapa- 
looza.  Depois  de  três  dias  e  80 
atrações  e  cerca  de  170  mil 
pessoas  de  público,  chegou  a 
hora  de  fazer  as  contas  e  colo- 
car no  papel  o  que  valeu  a  pe- 
na e  o  que  é  melhor  esquecer 
da  edição  do  festival. 

Na  música,  que  é  o  que 
mais  importa,  o  destaque  foi 
a  programação  de  sábado.  O 
Queens  Of  The  Stone  Age  do- 
minou o  público  com  um  se- 
tlist  perfeito  e  de  peso.  Desta- 
que também  para  Tomahawk 
e,  claro,  The  Black  Keys,  com 
um  show  cheio  de  hits.  A  de- 
cepção ficou  com  o  show  um 
tanto  estranho  do  Flaming 
Lips  na  sexta.  Denso,  carrega- 
do, desapontou  o  público  que 
esperava  pela  famosa  festa 
que  a  banda  geralmente  faz. 

O  Alabama  Shakes  foi  uma 


grata  surpresa  no  sábado. 
Show  empolgante  e  dedicado, 
pena  que  foi  atrapalhado  pelo 
som  no  palco  Alternativo,  que 
falhou  bastante. 

No  domingo,  destaque  pa- 
ra Hot  Chip,  The  Hives  e,  cla- 
ro, os  veteranos  do  Pearl  Jam 
-  mais  empolgados  do  que 
muitas  bandas  mais  jovens. 

Ponto  positivo  também 
para  o  palco  Perry,  dedica- 
do principalmente  à  música 
eletrônica  e  que  atraiu  bom 
público  e  apresentou  bons 
shows,  como  do  rapper  Nas. 

Era  fácil  conseguir  pegar 
bebidas  e  comidas,  o  proble- 
ma era  antes,  para  comprar  as 
fichas.  A  lama  também  atra- 
palhou bastante  o  trânsito  do 
público,  mas  uma  boa  saída 
eram  as  pistas  de  areia,  para- 
lelas a  área  central. 

Outra  dor  de  cabeça  foi  na 


sexta,  com  a  retirada  de  in- 
gressos para  quem  comprou 
pela  internet.  A  fila  chegou  a 
durar  até  três  horas.  A  organi- 
zação diz  que  o  problema  foi 
resolvido  no  sábado. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Erros  e  acertos 


Veja  o  que  valeu  a  pena  e 
o  que  pode  ser  melhorado 
no  Lollapalooza  de  2014. 

FOI  MAL 

FOI  BEM 


Programação  Filas  enormes  para 
de  sábado  retirar  ingressos 


Facilidade  para 
pegar  bebidas 
e  comidas  (com 
as  Lollapilas  na  mão 


Filas  para 
comprar  as  Lollapilas 
e  para  ir  aos  banheiros 


Shows  pontuais,  com 
boa  área  e  de  dia 


Poucos  lugares 
para  jogar  lixo 


Uma  das  muitas  áreas  onde  era  (bem)  difícil  transitar  1  eduardo  anizelli/folhapress 


Pela  primeira  vez,  Alabama  Shakes  explora  o  Brasil 


0  quarteto  americano  Alabama  Shakes  1  divulgaçãi 


Li 


O  ano  de  2012  definitiva- 
mente foi  de  reviravolta 
para  o  Alabama  Shakes. 
Formada  em  Athens,  pe- 
quena cidade  do  estado  de 
Alabama,  nos  Estados  Uni- 
dos, a  banda  reunia  qua- 
tro músicos  que  viviam  de 
outros  empregos  e  manti- 
nham o  grupo  com  shows 
apenas  de  covers  que  iam 
de  Led  Zeppelin  a  James 
Brown. 

"Nós  aprendemos  mui- 
to sobre  música  nessa  fa- 
se, mas  sempre  tivemos 
grandes  ambições  e  come- 
çamos a  fazer  nossas  pró- 
prias canções",  conta  a  vo- 
calista Brittany  Howard  ao 
Metro.  O  resultado  desse 
aprendizado  saiu  no  ano 
passado,  com  o  lançamen- 
to do  bastante  elogiado 
disco  "Boys  &  Girls". 

"Ainda  estamos  mui- 
to surpresos  como  muitas 


"Estamos  loucos  de 
ansiedade  pelos  shows 
no  Brasil!" 

BRITTANY  HOWARD,  VOCALISTA 

pessoas  tomaram  gosto 
pela  nossa  música.  Quan- 
do estávamos  fazendo  o 
disco,  nós  tentávamos 
imaginar  como  alguém 
poderia  escutá-lo.  Agora, 
vamos  a  lugares  como  Bra- 
sil e  nos  sentimos  aben- 
çoados", diz  Brittany,  ci- 
tando a  primeira  visita  do 
quarteto  ao  país,  com  um 
show  no  Rio  de  Janeiro, 
hoje,  e  dois  em  São  Paulo, 
dentro  do  festival  Lollapa- 
looza (leia  acima)  e  no  Ci- 
ne Joia,  respectivamente. 
"Estamos  loucos  de  ansie- 
dade por  esses  shows",  diz 
a  vocalista,  empolgada. 
Para  não  perder  o  rit- 


mo, a  banda  já  pensa  em 
um  sucessor  de  "Boys  & 
Girls".  "Amamos  gravar  e 
já  pensávamos  no  segundo 
álbum  enquanto  fazíamos 
o  primeiro.  Vamos  tirar 
umas  férias  da  turnê  nos 
próximos  dois  meses  pa- 
ra dedicarmos  mais  tempo 
ao  trabalho  de  finalização 
das  novas  músicas",  revela 
Brittany. 
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PAULO  BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Ultima  oportunidade 


Show  do  Alabama 
Shakes  no  Rio 
de  Janeiro. 

Hoje,  às  2ih. 
No  Circo  Voador 
(Rua  dos  Arcos  -  Lapa, 
Rio  de  Janeiro  (RJ). 
De  R$  140  a  R$  70. 
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2002 


A  carreira  solo  estava  realmente  bem  próxima. 
O  álbum  "Justified"  vendeu  7  milhões  pelo  mun- 
do, com  o  single  "Cry  Me  A  River",  inspirado  pelo 
término  de  seu  romance  com  Spears.  Um  hit. 

2001 

Ainda  no  *NSYNC,  Justin  ganha  mais  destaque. 
Poderia  estar  próximo  de  uma  carreira  solo? 


2000 

Bristin  Timberspears 
não  decolou  como  um 
apelido.  Mas  nunca  é 
tarde,  não  é? 


2000 

A  foto  dispensa 
comentários. 


k. 


1995 


Com  sua  boyband, 
lança  "*NSYNC",  que 
vende  li  milhões. 
Na  sequência, 
"No  Strings  Attached" 
se  torna  (até  o  momento) 
o  álbum  vendido  mais 
rapidamente  da  história. 


1993 


Britney  Spears,  Christina 
Aguilera  eJT  aparecem 
no  "The  Mickey  Mouse 
Club"  quando...  Ei,  este 
embaixo  é  Ryan  Gosling? 
Por  que  esta  história  não 
é  sobre  ele? 


Seu  primeiro  filme,  "Edison  - 
Poder  e  Corrupção",  vai  direto 


CULTURA 
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EDISON 

force: 


Lançamento.  Justin  Timberlake  passou  pelo  Clube  do  Mickey, 
filmes  de  gosto  duvidoso  e  até  por  Britney  Spears.  Seu  novo  disco, 
'The  20/20  Experience',  é  a  catarse  de  tudo  isso  e  mostra  que, 
para  o  já  consolidado  astro  do  pop,  chegou  a  hora  de  amadurecer 


2006 


...  Mas,  no  mesmo  ano,  Timberlake 
mostra  seu  lado  sexy  novamente 
com  "FutureSex/LoveSounds". 


2007 


Madonna  aparece  ao  lado  de  JT  e  o 
mundo  dá  de  ombros.  Isso  soa  como 
a  hora  certa  para  focar  no  cinema. 


2010 


Finalmente,  um  grande  filme: 
Timberlake  injeta  seu  jeito  sexy 
ao  nerds  em  "A  Rede  Social"... 


1993 


Seu  primeiro  grande  feito:  Tim- 
berlake canta  country  na  sé- 
rie americana  de  talentos 
"Star  Search".  Este  não  é  o  pri- 
meiro chapéu  do  qual  ele  se 
arrependeria. 


1981 


Das  luzes  do  céu  -  do  Tennes- 
see,  no  sul  dos  Estados  Unidos 
-Justin  Timberlake  simples- 
mente aparece  um  dia,  pronto. 
Suas  primeiras  palavras  não  fo- 
ram exatamente  palavras,  mas 
hinos  gospel  tradicionais  que  fi- 
zeram homens  grandes  chora- 
rem (esta  não  é  uma  foto  real) 


Ele  é  bonito,  charmoso,  can- 
ta bem  e,  convenhamos,  até 
que  atua  com  louvor.  Consi- 
derado um  dos  maiores  que- 
ridinhos  na  atualidade  nos 
Estados  Unidos,  Justin  Tim- 
berlake é  o  assunto  do  mo- 
mento no  mundo  musical 
com  o  lançamento  de  "The 
20/20  Experience",  o  terceiro 
disco  de  sua  trajetória  solo. 

O  que  agrada  neste  ál- 
bum de  Timberlake  é  que 
ele  conseguiu  apresentar 
um  trabalho  pop  mas  sem 
se  limitar  ao  óbvio  que  o  es- 
tilo musical  oferece  ao  seu 
público  -  que  muitas  vezes 
exige  pouco  de  seu  ídolo. 

Seu  senso  de  música  - 
em  nova  parceria  com  o  pro- 
dutor Timbaland  -  é  muito 
mais  amplo  do  que  a  média 
dos  artistas  de  sua  geração  e 
o  faz  não  se  limitar  apenas  ao 
que  é  feito  na  atualidade.  Pe- 
lo contrário.  JT  transita  por 


*7\    "THE  20/20 
EXPERIENCE" 
J  JUSTIN 


J  T 


TIMBERLAKE 

SONY 
R$26,90 


diversas  referências  do  pas- 
sado inspirando-se  no  R&B  e 
envolvendo-se  com  soul,  rap, 
mnk  e  até  batidas  africanas. 

Uma  das  grandes  ousa- 
dias de  Justin  foi  o  tamanho 
de  algumas  músicas  -  das  12 
canções  do  disco,  sete  pas- 
sam dos  sete  minutos,  in- 
clusive a  ótima  "Don't  Hold 
The  Wall",  com  batidas  que- 
bradas em  pinceladas  de 
sons  africanos  e  asiáticos,  e 
a  faixa  de  abertura,  "Pusher 
Love  Girl",  com  oito  bem 
distribuídos  minutos. 

A  dançante  "Let  the 
Groove  Get  In"  é  outro  des- 
taque do  álbum,  com  ritmo 


para  cima,  mesmo  clima  de 
"Body  Count",  que  fecha  os 
trabalhos.  O  primeiro  sin- 
gle, "Suit  &  Tie",  parceria 
com  o  rapper  Jay-Z,  é  uma 
delicada  e  dançante  canção 
com  pinceladas  do  soul  de 
Marvin  Gaye.  Seu  novo  dis- 
co é  assim,  uma  composi- 
ção esperta  de  batidas  e  har- 
monias inesperadas,  muitas 
vezes  amparadas  por  per- 
cussões e  até  cordas.  As  pos- 
sibilidades são  variadas. 

Prepare-se  para  chacoalhar 
com  Justin  Timberlake  no  dia 
15  de  setembro,  quando  o 
músico  apresenta  no  Rock 
In  Rio  "The  20/20  Experien- 
ce", um  disco  encorpado,  na- 
da preguiçoso  e  nem  um  pou- 
co presunçoso.  Apenas  pop  de 
um  jeito  diferente. 


2011 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


...  Mas  ele  pode  injetar  seu  lado 
sexy  ao  MySpace?  Ele  comprou 
um  pedaço  do  sistema  e  o  rein- 
ventou como  uma  rede  social  pa- 
ra música. 


2013 


Cabelo  arrumado,  ternos,  uma  vida  de 
lições  aprendidas.  Justin  é  um  novo  Si- 
natra  que  se  move  como  Michael  Jack- 
son.  Tragam  de  volta  os  dreads! 


Â  vida  de  Justin 


metrí 
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Ecoinovação 


ANDRE 
J.A.  GABRIEL 


BIOMIMETICA  E 
SUSTENTABILIDADE 

A  sustentabilidade  é  a  proposta  de  criação 
de  um  relacionamento  com  a  Terra  usando 
os  recursos  naturais  de  modo  que  as  gerações 
futuras  também  possam  usufruir  deles  sem 
escassez.  O  desenvolvimento  sustentável  é  o 
caminho  que  estamos  criando  para  chegar  lá. 
Isso  inclui  economia  de  água  e  luz,  diminuição 
do  consumo  de  bens  e  coleta  seletiva,  dentre 
outras  ações. 

Agora,  já  ouviu  falar  na  "Política  dos  3R"? 
Os  tais  "3R":  reduzir,  reutilizar  e  reciclar.  É 
importante  considerar  esta  ordem.  Reduzir  fala 
de  adotarmos  o  consumo  consciente.  Comprar  e 
usar  bens  de  consumo  na  medida  do  necessário 
para  ter  uma  vida  confortável,  sem  desperdícios. 

Reutilizar  é  valorizar  os  produtos  de  consumo 
ao  máximo.  Encontrar  soluções  criativas  para 
uso  de  roupas,  objetos  etc.  Aí  vale  até  mesmo 
voltarmos  ao  esquema  da  troca,  na  linha  "o  que 
não  me  serve  mais  pode  ser  útil  para  outros". 
Nesse  sentido,  vemos  muitas  pessoas  criando 
feiras  específicas  de  trocas,  sebos  e  bazares. 

Reciclar  tem  sido  o  "erre"  mais  famoso 
dessa  história.  Cuidar  do  lixo  produzido 
por  nós  mesmo  é  muito  importante  para  o 
desenvolvimento  sustentável,  por  meio  da 
destinação  correta  dos  diversos  tipos  de  lixo 
(orgânico,  metal,  vidro,  plástico,  baterias 
etc).  Em  tempos  de  sustentabilidade,  o  lixo 
vira  insumo,  diminuindo  o  uso  de  recursos 
da  natureza.  Se  você  parar  para  pensar  que 
consumindo  com  consciência  e  reduzindo  o 
consumo  a  geração  de  resíduos  também  será 
menor,  vamos  nos  tornando  mais  sustentáveis 
para  o  planeta.  Por  isso  chamei  atenção  para  a 
"ordem  dos  erres". 

Faça  a  sua  parte,  repense  os  seus  hábitos, 
respeite  a  natureza.  Cada  um  destes  pequenos 
atos  conscientes  mostra  o  caminho  para  o 
desenvolvimento  sustentável. 


André  J.  A.  Gabriel  é  coordenador  do  curso  de  Engenharia  Ambiental  da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo.  É  engenheiro  químico  (UFRRJ),  especialista  em  psicologia 
junguiana  (IJEP),  mestre  em  química  orgânica  (UFRRJ)  e  doutorem  ciências  (USP). 


Os  invasores 


Cruzadas 


www.raqujctci.eatn.bf 
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Sudoku 


Para  solucionar  d  jogo,  buiu  preme  Iíbt  com  números  de 
1  a  9  aí  fcithfó  verticais  e  íiorizontaia-  sem  repeti-los. 
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divertido... 
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Leitor  fala 


Transporte  melhor 

O  GDF  criou  essa  licitação  para  melho- 
rar o  transporte  de  Brasília.  Sei  que  os 
vencedores  da  concorrência  ainda  não 
assumiram  as  linhas,  mas  será  que  a  re- 
tirada das  antigas  empresas  vai  tirar  do 
poder  também  os  velhos  coronéis  que 
comandam  o  transporte  público  da  ci- 
dade? Uso,  infelizmente,  os  ônibus  da 
Viplan,  mas  sinceramente  espero  uma 
mudança  muito  radical  com  a  chegada 
de  novas  empresas.  Espero  que  os  no- 
vos ônibus  atendam  a  demanda  da  so- 
ciedade por  eles,  não  quero  que  sigam 
uma  tabela  de  horários  irreal  e  ditada 
pela  própria  empresa.  Acredito  que  pa- 
ra definir  os  horários  e  intinerários  das 
linhas  do  transporte  público  a  popula- 
ção deveria  participar,  não  só  os  execu- 
tivos dessas  corporações. 

ANTÔNIO  NETO  -  SAMAMBAIA  (DF) 


Correção 


Para  os  servidores  do  Executivo  federal,  o 
feriado  prolongado  foi  de  quatro  dias,  ao 
contrário  do  que  foi  publicado  na  página  4  da 
edição  de  28/3. 


Metro  Pergunta 
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Você  ainda  considera  SJK 

a  Páscoa  Um  feriado  @jornal.metrobsb 

com  um  sentido 
religioso? 

O  Rodrigo_Merazzi 

Assim  como  o  Natal,  a  essência  da 
Páscoa  não  é  tão  lembrada.  Contu- 
do, não  podemos  afirmar  que  está 
abandonada. 

<araphael_c_a 

Não.  Eu  considero  como  um  feriado 
comum. 

@KevenGarda 

O  aspecto  comercial  vence! 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


Mertrelq   Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


T 

n 


Aries  (21/3  a  20/4)  Não  deixe  que  coisas  pequenas  diminuam 
o  seu  entusiasmo  pela  vida.  Procure  dar  mais  importância  a 
tudo  que  realmente  pode  lhe  trazer  alegria  de  verdade. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Dificuldades  para  aceitar  novos  cami- 
nhos que  no  fundo  podem  ser  bem  melhores  para  você.  Pense 
mais  no  que  está  por  vir  e  deixe  que  o  mundo  lhe  conduza. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Dia  instável  com  acontecimentos  que 
podem  trazer  uma  certa  dúvida  se  são  benéficos  ou  maléficos. 
Tente  achar  o  lado  positivo  da  situação,  analise  com  calma. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Dia  de  receber  ganhos  ou  vantagens 
que  podem  vir  até  as  suas  mãos  de  uma  forma  estranha  e  inusi- 
tada. Suas  vontades  podem  ser  atendidas  no  meio  da  confusão. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Dia  perigoso  para  a  sua  imagem  pública, 
possíveis  desgastes  e  perdas  em  conflitos  que  poderão  trazer 
mudanças  importantes  no  seu  jeito  de  pensar  ou  agir. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Abra  espaço  para  que  as  pessoas  pos- 
sam se  conhecer  melhor,  não  as  proteja  demais.  Desta  maneira 
elas  poderão  amadurecer  com  seus  próprios  erros  e  acertos. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Mudanças  recentes  poderão  lhe  trazer 
benefícios,  mesmo  que  você  não  perceba  isso  de  cara.  Evite  lu- 
tar contra  coisas  que  podem  acabar  se  virando  a  seu  favor. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Possível  tensão  com  pessoas  que 
possam  estar  fazendo  oposição  aos  seus  interesses.  Não  dê  bre- 
chas para  que  elas  não  tenham  como  fazer  grandes  estragos. 


Sagitário  (22/U  a  21/12)  Procure  dar  apoio  a  pessoas  impor- 
tantes para  você  que  poderão  estar  passando  por  situações  difíceis. 
Ajude  a  amenizar  o  sofrimento  que  elas  estão  passando. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Procure  ser  mais  flexível  e  gene- 
roso com  pessoas  em  dificuldades,  pois  elas  poderão  reagir  de  uma 
maneira  nada  agradável  a  cobranças  e  regras  neste  dia. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  O  dia  está  pedindo  mais  cautela  da  sua 


parte,  preste  mais  atenção  para  poder  entender  o  que  as  pes- 
soas estão  sentindo  e  desejando  de  verdade,  não  se  engane. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Fique  pronto  para  acalentar  pessoas  que 
estejam  passando  por  momentos  difíceis  e  que  estão  precisando 
de  um  ombro  amigo  para  poderem  chorar  as  suas  mágoas. 
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Adolescência  saudável 

Prevenção.  Até  os  20  anos;  jovens  podem  se  consultar  com  um  pediatra  ou  com  um  hebiatra  para  tratar 
qualquer  tipo  de  doença.  Atendimento  direcionado  ao  adolescente  pode  ajudá-lo  durante  esta  fase  da  vida 


Quando  se  é  adolescente,  até 
mesmo  uma  consulta  médi- 
ca pode  ser  um  problema:  ao 
mesmo  tempo  que  o  jovem 
se  acha  "velho  demais"  para 
ir  ao  pediatra,  ele  também  po- 
de não  se  identificar  com  a  lin- 
guagem usada  por  um  clíni- 
co geral.  E  ao  contrário  do  que 
muitos  imaginam,  uma  con- 
sulta com  o  clínico  no  pronto- 
-socorro  nem  sempre  é  a  me- 
lhor opção,  já  que  de  acordo 
com  a  Sociedade  Brasileira  de 
Pediatria,  até  os  20  anos,  o  jo- 
vem ainda  é  considerado  um 
adolescente  e  deve  se  consul- 
tar com  um  pediatra  ou  he- 
biatra -  médico  indicado  pa- 
ra pessoas  até  essa  faixa  etária. 

A  frequência  das  consul- 
tas também  é  outro  ponto 
que  deve  ser  observado.  Se- 
gundo especialistas,  o  ideal  é 
que  elas  sejam  feitas  uma  vez 
a  cada  quatro  ou  seis  meses  e 
não  apenas  no  caso  de  alguma 
doença.  Agora,  se  o  paciente  ti- 
ver algum  problema  de  saúde, 
o  prazo  é  outro:  de  um  a  dois 
meses  para  controle. 

Privacidade  necessária 

E  engana-se  quem  imagina 
que  a  presença  dos  pais  seja 
sempre  obrigatória  em  uma 


"As  pessoas  não 
deveriam  ter  vergonha 
de  ir  ao  pediatra.  Não  se 
cuidar,  sim,  deveria  ser 
motivo  de  vergonha 

PAMELA  ADAMI  SERINE,  17  ANOS 

consulta.  "Na  hora  do  aten- 
dimento, prefiro  que  os  res- 
ponsáveis estejam  presentes. 
Contudo,  se  o  filho  pedir  pri- 
vacidade para  uma  conversa, 
os  pais  devem  respeitá-lo",  diz 
a  pediatra  Tatiana  Lawrence, 
de  38  anos. 

A  paciente  Pamela  Adami 
Serine,  17,  é  uma  que  conhece 
bem  esta  situação.  "Minha  pe- 
diatra sabe  de  tudo  o  que  acon- 
tece comigo  e  jamais  revela  al- 
go que  eu  não  queira  para  os 
meus  pais.  Confio  muito  ne- 
la", diz  a  adolescente,  que  não 
tem  vergonha  de  se  consultar 
com  a  médica  apesar  da  sua 
idade.  "As  pessoas  não  deve- 
riam ter  vergonha  de  ir  ao  pe- 
diatra. Não  se  cuidar,  sim,  de- 
veria ser  motivo  de  vergonha", 
afirma  a  jovem. 


ELIANE  QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


No  consultório,  a  pediatra  Tatiana  Lawrence  atende  a  adolescente  Pamela  Adami  Serine,  de  17  anos  1  andré  porto/metro 


Ponto  de  vista 


Coisa  de  criança 

Quem  deixou  de  fre- 
quentar o  pediatra  ain- 
da cedo  foi  o  adolescen- 
te Thiago  Nunes  Novaes. 
Conforme  conta,  a  mu- 
dança ocorreu  quan- 
do tinha  10  anos  e  par- 
tiu dos  seus  pais.  "Nesta 
época  comecei  a  me 
consultar  com  o  clínico 
geral.  Eu  até  achava  que 
pediatra  era  médico  de 
criança,  mas  nunca  co- 
mentei nada  com  eles", 
diz  o  jovem  que  hoje, 
aos  13  anos,  apenas  re- 
corre ao  médico  quando 
está  doente. 

"Só  vou  quando  es- 
tou doente  e  isso  não 
acontece  com  muita  fre- 
quência", comenta  Thia- 
go, que  garante  não  ter 
problemas  com  o  atendi- 
mento que  lhe  é  dado  pe- 
lo clínico  geral.  ®  metro 


Thiago  N. 
Novaes, 
13  anos 


ATENDIMENTO  EM  FOCO 

Veja  as  vantagens  de  consultar  com  um  pediatra  ou  hebiatra 

►  Maior  confiança  do  adolescente  no  médico 

►  Orientação  especializada 

►  Diagnóstico  precoce  de  doenças 

►  Prevenção  da  gravidez  na  adolescência 


Saúde 
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OS  PROBLEMAS 
MAIS  COMUNS 
EM  ADOLESCENTES 

1  OBESIDADE 

3  PUBERDADE 
PRECOCE 
OU  TARDIA 

5  DOENÇAS 
SEXUALMENTE 
TRANSMISSÍVEIS 


■  2  ACNE 


4  VARICOCELE* 


FONTE:  NATHALIE  LEVY  DUARTE    *ENTRE  OS  MENINOS 


Quem  é  o  hebiatra? 

É  o  médico  pediatra  com 
formação  específica  para 
atender  a  faixa  etária  en- 
tre 10  e  20  anos. 

O  que  ele  faz  de  diferen- 
te de  outros  médicos? 

Ele  lida  diretamente  com 
os  problemas  que  mais 
afetam  a  adolescência,  e 
também  orienta  os  jovens 
nas  questões  sobre  sexua- 
lidade, álcool  e  outras 
drogas. 


DIVULGAÇÃO 


NATHALIE 
LEVY  DUARTE 

Médica  hebiatra  -  pediatra 
especializada  em  adolescentes 


Esta  especialidade  existe  há 
muito  tempo  no  Brasil? 

Há  pelo  menos  30  anos, 
mas  a  maioria  ainda  a 
desconhece. 

Os  convénios  a  conhecem? 

Não  muitos.  Alguns  descre- 
vem o  hebiatra  apenas  como 
pediatra  nos  guias  médicos 
e  se  esquecem  de  mencionar 
sua  especialização. 

O  que  acontece  com  o  ado- 
lescente que  deixa  de  ir  ao 


pediatra? 

Ele  passa  a  ir  ao  RS.  [pron- 
to-socorro]  somente  quando 
há  um  problema  e,  com  isso, 
acaba  ficando  sem  acompa- 
nhamento clínico. 

Se  consultar  com  o  clínico 
geral  é  aconselhável? 

Depende.  Como  esse  médico 
é  mais  voltado  para  adultos, 
muitos  jovens  não  se  sentem 
à  vontade  ou  não  se  identifi- 
cam com  a  linguagem  adora- 
da por  este  profissional. 


Queixas  da 
juventude 


Segundo  as  médicas  en- 
trevistadas, durante  as 
consultas,  problemas  co- 
mo a  obesidade,  a  acne 
e  a  puberdade  precoce 
são  os  mais  diagnostica- 
dos entre  os  adolescen- 
tes. "Atendo  meninas 
com  pouca  estatura  que 
acabaram  de  menstruar. 
Se  elas  tivessem  tido  um 
acompanhamento,  se- 
ria possível  controlar  a 
questão  hormonal  para 
retardar  esse  processo", 
diz  a  hebiatra,  Nathalie 
Levy  Duarte. 

E  quando  o  assunto  é 
a  primeira  consulta  ao 
ginecologista,  a  dra.  Ta- 
tiana Lawrence  é  quem 
explica.  "As  meninas  são 
encaminhadas  apenas 
quando  começam  a  ter 
relações  sexuais." 

Conforme  conta,  o 
encaminhamento,  se- 
gundo ela,  se  faz  neces- 
sário, mas  não  impede 
que  a  paciente  retorne 
ao  pediatra  para  tratar 
de  outras  questões  tam- 
bém ligadas  à  saúde. 


Você 
sabia? 

Hebiatria  é  uma  palavra 
de  origem  grega  que 
significa  medicina  da 
juventude.  O  nome  é  uma 
referência  a  deusa  grega 
da  juventude,  Hebe,  filha 
de  Zeus  e  de  Hera. 
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Murray é 
campeão 

Andy  Murray  levou, 
ontem,  o  Masters  íooo 
de  Miami  em  cima  do 
espanhol  David  Ferrer. 
O  escocês  venceu  por 
2  sets  a  1,  com  parciais 
de  2/6,  6/4  e  7/6  (7-1).  A 
conquista  veio  depois  de 
uma  bela  virada. 


Usain  Bolt 

conquista 

Copacabana 

Visita.  0  homem  mais  rápido  do  mundo  se  encantou  pelo  Rio  de 
Janeiro,  jogou  futevôlei  e  até  jurou  que  namoraria  uma  brasileira 


Visita  em  imagens 


A  previsão  era  de  chuva  e 
tempo  fechado,  mas  nem  as 
nuvens  resistiram  ao  homem 
mais  rápido  do  mundo  e  se 
abriram  para  um  dia  de  sol, 
ontem,  em  Copacabana.  Em 
uma  pista  montada  na  areia 
da  praia,  Usain  Bolt,  bicam- 
peão olímpico  nos  lOOm  e 
200m  e  4  x  lOOm  rasos  e  atual 
campeão  mundial  nas  três 
provas,  venceu  ontem  o  Desa- 
fio Mano  a  Mano,  competin- 
do com  três  corredores. 

Dono  da  melhor  marca  do 
mundo  também  nos  150m  - 
distância  percorrida  ontem  -, 
com  o  tempo  de  14s35,  o  velo- 
cista  ganhou,  mas  ficou  a  sete 
centésimos  do  próprio  recor- 
de, estabelecido  em  Manches- 
ter (ING),  em  2009. 

Daniel  Bailey,  de  Antígua 
e  Barbuda,  foi  o  segundo  co- 


Que  time  é  este? 


Festa  com  f  unk 
e  bandeira 
do  Flamengo 


Com  um  fone  nos  ouvidos 
antes  da  prova,  Bolt,  dan- 
çou e  interagiu  com  a  tor- 
cida em  Copacabana  ao 
som  do  funk  "Passinho  do 
Volante,  Ah  Lelek,  lek,  lek, 
lek".  Foi  essa  também  a 
trilha  sonora  que  embalou 


locado  (14s88),  seguido  pelo 
brasileiro  Bruno  Lins  (14s91)  e 
pelo  equatoriano  Alex  Quinó- 
nez  (15s90). 

A  distância  de  150m  não 


sua  comemoração  no  fi- 
nal, meio  desajeitado,  mas 
com  muita  animação. 

Em  meio  à  celebração, 
Bolt  pegou  uma  bandei- 
ra do  Flamengo  e,  mesmo 
sem  saber  de  que  time  se 
tratava,  fez  a  festa  na  pis- 
ta: "Não  sabia  qual  time 
era.  Só  peguei  a  bandei- 
ra e  sacudi.  Mas  sabia  que 
era  importante",  admitiu 
o  homem  mais  rápido  do 
mundo.  ©  metro  rio 


faz  parte  do  programa  da  Fe- 
deração Internacional  de  Atle- 
tismo (Iaaf),  que  não  consi- 
dera a  marca  de  14s35  como 
recorde  mundial,  ©metro rio 


1 .  RUNA  PRADO/METRO  RIO 
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4  .  JULIO  CESAR  GUIMARÃES  /F0LHAPRESS 


1 


E  campeão.  Bolt  vence, 
mas  não  bate  recorde. 


O  jamaicano  acrescentou  ontem  mais  uma  vitória  à 
coleção.  O  velocista  venceu  o  "Desafio  Mano  a  Mano", 
prova  de  150m  realizada  em  uma  arena  montada  na 
praia  de  Copacabana.  Bolt  marcou  14s42,  sete  centési- 
mos a  mais  do  que  sua  melhor  marca  na  prova. 
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Justa  celebração.  Atleta  se 
derrete  nos  braços  das  modelos 


Após  a  vitória,  Bolt  celebrou  com  suas  adoradas  bra- 
sileiras (em  entrevistas,  chegou  a  afirmar  que  na- 
moraria uma  mulher  daqui).  Postou  em  seu  Twit- 
ter  a  foto  acima,  com  modelos,  dizendo:  "Gatorade 
girls..  Hmm  mmmm". 
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Futevôlei.  A  primeira  vez  de 
Usain  Bolt  no  campo  de  areia 


O  ídolo  da  corrida  também  tentou  a  sorte  em  outros 
esportes.  No  sábado,  jogou  futevôlei  na  praia  de  Copa- 
cabana. No  Twitter,  afirmou  que  foi  sua  primeira  vez. 
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Futebol.  Jamaicano  revela 
paixão  por  futebol  brasileiro 


Bolt  falou  bastante  de  futebol  em  seu  Twitter  durante 
a  visita.  E,  no  fim,  agradou  à  torcida  rubro-negra. 


Scolari  escala  amanhã  atletas 
de  partida  beneficente 


Na  semana  passada,  a  CBF 
(Confederação  Brasileira 
de  Futebol)  adiou  a  con- 
vocação de  jogadores  pa- 
ra o  amistoso  contra  a  Bo- 
lívia, dia  6  de  abril  em 
Santa  Cruz  de  La  Sierra.  O 


esperado  anúncio  dos  atle- 
tas escolhidos  pelo  técni- 
co Luiz  Felipe  Scolari  se- 
rá feito  amanhã  às  17h,  no 
site  da  entidade  (www.cbf. 
com.br). 

Para  o  duelo  -  que  terá 


renda  revertida  para  a  fa- 
mília de  Kevin  Beltrán  Es- 
pada, morto  em  fevereiro 
durante  um  jogo  do  Corin- 
thians  -,  Felipão  só  poderá 
chamar  atletas  que  atuam 
no  Brasil.  @  metro 


¥&  1  V 

Felipão  ainda  não  venceu  após  retorno  à  Seleção  i  tonymarshall/gettyimages 
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Taça  Rio 


CLASSIFICAÇj 

GRUPO A 

P 

V 

GP 

SG 

12  VOLTA  REDONDA  12 

04 

05 

04 

Io-  FRIBURGUENSE  06 

02 

07 

06 

35  BOTAFOGO 

45  NOVA  IGUAÇU 

55  OLARIA 

65  QUISSAMÃ 

75  MADUREIRA 

85  VASCO 


06  02  06  05 

05  01  04  00 

05  01  01  -4 

02  00  03  -5 

01  00  01  -3 

01  00  00  -3 


GRUPO B 


P 

V  GPSG 

15 

RESENDE 

12 

04 

09 

05 

25 

FLUMINENSE 

10 

03 

06 

05 

35 

D.  DE  CAXIAS 

05 

01 

06 

00 

35 

FLAMENGO 

04 

01 

05 

-1 

55 

AUDAX 

04 

01 

04 

-1 

65 

BOAVISTA 

04 

01 

04 

-2 

75 

MACAÉ 

03 

01 

06 

-4 

85 

BANGU 

02 

00 

04 

-2 

Taça  Rio 

4-  rodada 


SÁBADO 

V  REDONDA  2X1  QUISSAMÃ 
NOVA  IGUAÇU  0X0  MADUREIRA 
FLUMINENSE  2X0  BOAVISTA 

ONTEM 

FRIBURGUENSE  5X0  OLARIA 
FLAMENGO  1X2  AUDAX 
RESENDE  1X0  BANGU 
MACAÉ  1  X  3  D.  DE  CAXIAS 

QUARTA-FEIRA 

VASCO    X  BOTAFOGO 


Jogou  a  toalha.  Jorginho  admite  que  vaga  na  semifinal  da  Taça  Rio  ficou  'quase  impossível' 


A  três  rodadas  do  fim  da  Ta- 
ça Rio,  o  Flamengo  ocupa  a 
quarta  colocação,  com  ape- 
nas quatro  pontos  em  qua- 
tro jogos,  está  a  oito  do  líder 
Resende  e  a  seis  do  vice-líder 
Fluminense. 

A  queda  livre  no  returno 
do  estadual  se  concretizou 
ontem,  com  a  derrota  por  2  a 
1  para  o  modesto  Audax,  em 
Moça  Bonita,  pela  quarta  ro- 
dada. O  técnico  Jorginho  jo- 
gou a  toalha  e  admite  já  es- 
tar pensando  no  Campeonato 
Brasileiro  e  na  Copa  do  Brasil. 

Cada  vez  mais  longe  da  zo- 
na de  classificação  para  a  se- 
mifinal, o  rubro-negro  enfren- 
ta o  Duque  de  Caxias,  sábado, 
às  16h,  no  estádio  do  Bangu. 

A  torcida  atirou  pipocas 
no  gramado,  gritou  "time 
sem  vergonha"  e  pegou  no  pé 


FLAMENGO 


Felipe;  Léo  Moura,  Alex  Silva  , 
Renato  Santos  e  João  Paulo; 
Amaral,  Elias,  Gabriel  e  Rodolfo 
(Carlos  Eduardo);  Rafinha  (Ibson)  e  Nixon  (Hernane). 
Técnico:  Jorginho 


AUDAX 


Rafael;  Adriano,  Anderson,  Fabiano 
Eller  e  Romário  ;  Andrade,  Leandro 
Bonfim  e  André  Castro  (Guilherme); 
Denilson,  Diego  (Hyuri)  e  Rómulo  (Wellington). 
Técnico:  Maurício  Barbieri 


►    Gois.  André  Castro  aos  2  minutos,  Gabriel,  aos  8  e  Hyuri  aos  47' 

do  segundo  tempo 
»  Arbitragem.  Eduardo  Cordeiro  Guimarães,  auxiliado  por  Luiz  Antônio 

Muniz  e  Michael  Correia  (RJ) 


principalmente  do  zagueiro 
Alex  Silva  e  do  goleiro  Felipe 
"Perdemos  a  oportunidade 
de  estarmos  um  pouco  mais 
próximos  da  classificação. 
Agora,  as  coisas  estão  quase 
que  impossíveis.  Mas,  ganha- 
mos tempo  para  trabalhar  de 
outra  forma,  pensar  no  Bra- 


sileiro, Copa  do  Brasil",  disse 
Jorginho. 

André  Castro  abriu  o  pla- 
car para  o  Audax  aos  2  minu- 
tos do  segundo  tempo.  Gabriel 
empatou  aos  8,  mas  o  rubro- 
-negro  tomou  o  gol  que  decre- 
tou a  derrota  com  Hyuri,  nos 
acréscimos,  aos  47  minutos. 


"Entramos  desligados, 
tomamos  o  gol  muito 
cedo.  Fica  difícil  correr 
atrás.  Essas  coisas  não 
podem  acontecer  mais." 

GABRIEL,  MEIA  DO  FLAMENGO 

Jorginho  já  está  ciente  da 
pressão  da  torcida  nos  pró- 
ximos jogos,  a  começar  pe- 
lo confronto  contra  o  Re- 
mo, quarta-feira,  às  22h,  no 
Mangueirão,  na  estreia  da 
Copa  do  Brasil. 

"Terá  pressão.  O  torcedor 
não  quer  ver  derrota,  está- 
vamos atacando,  o  empa- 
te não  servia  de  nada,  mas 
acabamos  tomando  o  gol  no 
fim  do  jogo",  admitiu  o  trei- 
nador. ©  METRO  RIO 


O  técnico  do  Vasco,  Paulo  Autuori 

|  MARCELO  SADIO/DIVULGAÇÃO 


Vasco.  Entre 
o  Botafogo 
e  os  ratos 


O  Vasco  tentará  acabar,  hoje, 
com  um  visitante  indigesto 
em  São  Januário.  Durante  o 
treino  de  sábado,  jogadores  e 
poucos  torcedores  presencia- 
ram uma  verdadeira  invasão 
de  ratos  na  entrada  e  nas  ar- 
quibancadas do  estádio,  que 
chegou  a  atrasar  o  treino  do 
técnico  Paulo  Autuori.  A  dire- 
toria  prometeu  que  a  partir 
de  hoje  uma  empresa  irá  de- 
detizar  o  lugar. 

Este,  no  entanto,  parecer 
ser  um  dos  menores  proble- 
mas do  clube  no  momento.  O 
time  não  marca  gois  há  qua- 
tro jogos  e  ocupa  a  lanterna 
do  Grupo  B  da  Taça  Guanaba- 
ra, com  apenas  um  ponto  e 
um  jogo  a  menos.  O  próximo 
adversário  do  cruzmaltino  é 
o  Botafogo,  quarta-feira,  às 
19h30,  no  Raulino  de  Olivei- 
ra, no  encerramento  da  quar- 
ta rodada  do  segundo  turno 
do  Carioca.  ©  metro  rio 


Maracanã  a  toque  de  caixa 


Com  o  amistoso  entre  amigos 
de  Ronaldo  e  amigos  de  Bebe- 
to  marcado  para  o  dia  27  (pa- 
ra apenas  20  mil  convidados), 
e  a  entrega  oficial  para  a  Fifa 
estipulada  para  o  dia  24  de 
maio,  os  6.500  operários  do 
Maracanã  seguem  correndo 
contra  o  tempo  para  acelerar 
o  término  da  obra. 

O  estádio,  que  deveria  ter 


sido  entregue  à  entidade  má- 
xima para  o  futebol  em  de- 
zembro do  ano  passado,  está 
92%  pronto,  segundo  a  Secre- 
taria estadual  de  esporte  e  la- 
zer. Na  última  semana,  os  fun- 
cionários terminaram  70%  da 
cobertura  de  lona  e  a  instala- 
ção de  35  mil  cadeiras. 

Os  vestiários  e  a  zona  mis- 
ta estão  em  fase  de  acaba- 


mento. O  gramado  está  sen- 
do tratado  e  três  dos  quatro 
supertelões  foram  instalados. 

Telões 

A  partir  de  hoje,  serão  insta- 
lados mais  400  aparelhos  de 
TV  de  46  polegadas  nos  bares, 
vestiários,  tribunas,  camaro- 
tes e  corredores  do  estádio. 


Na  Europa,  campeões 
estão  bem  encaminhados 


Os  principais  campeonatos 
nacionais  da  Europa  estão 
com  seus  campeões  prati- 
camente definidos. 

Na  Alemanha,  o  Bayern 
de  Munique  precisa  de  um 
ponto  em  sete  rodadas  pa- 
ra ser  campeão  alemão  pela 
23a  vez.  No  sábado,  o  time 
bávaro  goleou  o  Hamburgo 
por  9  a  2. 

Itália 

Adversário  do  Bayern  no 
meio  de  semana  na  Liga 
dos  Campeões,  a  Juventus 
também  venceu  na  Itália, 
mas  sem  tanta  facilidade. 
No  Derby  dltália,  a  Juve  ba- 
teu a  Inter  de  Milão  por  2  a 
1,  em  Milão. 

A  oito  rodadas  do  fim 
da  Série  A,  o  time  de  Tu- 
rim tem  nove  pontos  e  van- 
tagem para  o  Napoli,  que 
venceu  o  Torino  por  5  a  3 
em  um  jogo  eletrizante. 

Na  Inglaterra,  também 


restam  oito  rodadas  a  se- 
rem disputadas  e  o  Man- 
chester United  tem  15  pon- 
tos de  vantagem  para  o 
City.  No  fim  de  semana  os 
Red  Devils  bateram  o  Sun- 
derland  por  1  a  0,  enquan- 
to o  City  goleou  o  Newcas- 
tle  por  4  a  0.  Hoje,  o  United 
encara  o  Chelsea  pela  Copa 
da  Inglaterra. 


Espanha 

Na  Espanha,  o  Barcelona 
empatou  por  2  a  2  com  o 
Celta  e  manteve  os  13  pon- 
tos de  vantagem  para  o  Real 
Madrid,  a  nove  rodadas  do 
fim  da  competição.  Um  dos 
gois  foi  marcado  por  Mes  si, 
que  chegou  a  sequência  de 
19  jogos  consecutivos  mar- 
cando gOlS.  ®  METRO  POA 
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Que  a  Taça  Libertadores  é  a 
prioridade  do  semestre  pa- 
ra São  Paulo  e  Corinthians, 
isso  está  claro.  Mas  clássi- 
co sempre  é  clássico,  ain- 
da mais  quando  tabus  es- 
tão em  jogo.  No  Morumbi, 
em  pleno  domingo  de  Pás- 
coa, o  Timão  venceu  o  Tri- 
color por  2  a  1  e  acabou 
com  a  série  invicta  de  24  jo- 
gos dos  são-paulinos  em  ca- 
sa. De  quebra,  os  alvinegros 
seguem  sem  perder  para  o 
rival  no  estádio,  marca  que 
dura  desde  2007. 

No  Majestoso  que  an- 
tecedeu a  5a  rodada  da  Li- 
bertadores -  o  Timão  en- 
cara o  Milionários  (COL) 
quarta-feira  enquanto  o 
Tricolor  tem  jogo  decisi- 
vo contra  o  The  Strongest 
(BOL)  na  quinta,  ambos  fo- 
ra de  casa  -,  os  times  tive- 
ram força  máxima.  Melhor 
em  campo,  o  São  Paulo  era 
mais  eficaz.  Jadson  abriu  o 
placar  logo  aos  4  minutos, 
após  passe  de  Osvaldo  e 
corta-luz  de  Ganso  na  área 
do  Corinthians. 

O  Timão  não  era  melhor 
que  o  São  Paulo.  Confusos 
no  meio  de  campo,  Roma- 
rinho,  Danilo,  Emerson 
Sheik  e  Guerrero  não  se 
entendiam.  Até  que  Dani- 
lo recebeu  de  Emerson  na 
esquerda  e,  de  pé  direito, 
acertou  um  belo  chute  no 
ângulo  para  igualar  o  jogo. 

Pato,  até  então,  viu  tu- 
do do  banco.  Aos  11  minu- 
tos, o  camisa  7  entrou  em 
campo,  no  lugar  de  Guer- 
rero. Com  o  ritmo  da  par- 
tida mais  lento,  tudo  pare- 
cia acabar  em  empate.  Até 
que,  aos  32,  Rafael  Toloi 
recuou  mal  para  Rogério 
Ceni,  que  teve  de  sair  pa- 
ra tentar  o  chute.  Mas  Pato 
foi  mais  rápido  e  o  golei- 


Na  bronca 


Tricolor 
reclama  da 
arbitragem 

O  pênalti  assinalado  pelo 
árbitro  Leandro  Bizzio  Ma- 
rinho foi  decisivo  para  a 
derrota  do  São  Paulo.  Esse 
é  o  discurso  dos  atletas  tri- 
colores. "Uma  vergonha. 
Os  dois  foram  na  bola,  foi 
sola,  poderia  ter  fraturado 
o  meu  pé",  disse  o  goleiro 
Rogério  Ceni,  que  machu- 
cou o  pé  direito  na  divi- 
dida com  Pato  e  é  dúvida 
para  o  jogo  contra  o  The 
Strongest  (BOL),  quinta-fei- 
ra,  pela  Libertadores. 

"Não  preciso  nem  co- 
mentar nada.  Quem  de- 
cidiu o  jogo  foi  o  árbitro, 
deu  a  vitória  ao  Corin- 
thians. Foi  tudo  errado", 
completou  o  meia  Paulo 
Henrique  Ganso.  Pato  se 
defendeu:  "Foi  100%  pê- 
nalti". ©  METRO 


.No 

1C 

Pato 


Majestoso.  De  pênalti,  Alexandre 
Pato  dá  vitória  ao  Timão  e  derruba 
marca  tricolor  no  Morumbi 

Pato  anotou  o  gol  da  vitória  i  rodrigo  coca/fotoarena 


ro  acabou  acertando  o  pé 
do  atacante  e  levou  a  pior 
no  lance. 

Cinco  minutos  de  pole- 
mica se  passaram  até  que 
o  camisa  7  converteu  o  pê- 
nalti e  decretou  a  vitória 
corintiana. 


SAO  PAULO 


Rogério  Ceni  ;  Paulo  Miranda 
(Douglas),  Rafael  Toloi,  Edson 
Silva  e  Carleto  ;  Denilson  (Wellington),  Maicon 
(Wallyson),  Jadson  e  Paulo  Henrique  Ganso  ; 
Osvaldo  e  Luis  Fabiano.  Técnico:  Ney  Franco 


CORINTHIANS 


Cássio;  Alessandro  ,  Gil,  Paulo 
André  e  Fábio  Santos;  Raif, 
Paulinho,  Danilo,  Romarinho 
(Edenilson)  e  Emerson    (Jorge  Henrique);  Guerrero 
(Alexandre  Pato  ).  Técnico:  Tite 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


Gois.  Jadson  aos  4  minutos  e  Danilo  aos  41  minutos  do  ig  tempo; 
Pato  aos  37  minutos  do  2g  tempo 
Arbitragem.  Leandro  Bizzio  Marinho 


Sobe  e  desce 


Jadson  e  Danilo  foram 
os  melhores  do  clássico. 
O  tricolor  fez  gol  e  ditou  o 
ritmo  do  time.  O  alvinegro 
empatou  o  duelo 


JADSON  DANILO 
RAFAEL  ROMARINHO 


TOLOI 


O  zagueiro  Rafael  Toloi 
falhou  no  lance  que 
gerou  o  pênalti.  Já 
Romarinho  mal  foi 
notado  no  Morumbi 


Corintianos  presos  jogam 
bola  no  presídio  boliviano 

Os  12  torcedores  do  Corinthians  que  estão  presos  em 
Oruro,  na  Bolívia,  acusados  da  morte  do  garoto  Kevin  Bel- 
tran Espada  -  torcedor  do  San  José  (BOL)  que  faleceu  após 
ser  atingido  no  olho  direito  por  um  sinalizador  dispara- 
do por  um  alvinegro  -  jogaram  futebol  no  presídio  boli- 
viano ontem.  Os  corintianos  vestiram  camisas  com  os  di- 
zeres "Liberdade  12  homens  inocentes"  1  daniel  rodrigo/  reuters 


Paulistão.  Neymar  acaba 
com  a  seca  do  Santos 


O  jejum  de  Neymar  acabou 
ontem,  em  Bauru.  E  com 
um  golaço,  que  abriu  o  ca- 
minho da  vitória  do  Santos 
por  2  a  1  sobre  o  Oeste,  pe- 
la 16a  rodada  do  Campeona- 
to Paulista.  O  atacante  não 
marcava  há  seis  jogos  -  qua- 
tro pelo  Peixe  e  dois  pela  Se- 
leção  Brasileira.  Mas  foi  de 
Cícero  o  gol  que  deu  a  vitó- 
ria ao  alvinegro  praiano. 
O  Santos  dominou  a  par- 


tida. Neymar,  a  todo  custo, 
tentava  deixar  sua  marca, 
mas  o  goleiro  Fernando  Leal 
estava  atento.  Até  que,  aos 
21  minutos  do  2o  tempo,  o 
camisa  11  recebeu  de  Mon- 
tillo  e  acertou  o  ângulo.  Um 
a  zero  e  fim  da  seca. 

Mas  o  time  de  Itápolis 
conseguiu  empatar  aos  40, 
com  Gilmar.  Dois  minutos 
depois,  porém,  Cícero  defi- 
niu o  jogo.  ©  METRO  SP 


Gauchão.  Grémio  empata 
e  empaca  em  segundo 


Em  um  dos  cenários  mais 
bonitos  deste  Campeona- 
to Gaúcho,  com  um  Verme- 
lhão da  Serra  próximo  de 
sua  lotação,  o  Grémio  alter- 
nou bons  e  maus  momen- 
tos diante  do  Passo  Fundo. 
Os  acertos  e  os  erros  resul- 
taram no  empate  por  lai, 
que  faz  com  que  o  Tricolor 
feche  pela  segunda  rodada 
seguida  na  segundo  posição 
no  Grupo  A.  Gois  de  Vargas, 
para  o  Grémio,  e  de  Diego 
Mirando,  para  o  Passo  Fun- 
do. ©  METRO  POA 


"0  empate  foi  justo. 
Estou  trabalhando 
para  ser  campeão. 
Prevejo  coisas  boas 
pelas  frente." 

VANDERLEI  LUXEMBURGO,  TÉCNICO 
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quantidade  de  dias  que  Fábio 
Aurélio  ficou  sem  jogar. 


Mineirão.  Atlético  goleia 
o  Tupi  e  se  classifica 


O  Atlético  seguiu  os  passos 
do  arquirrival  Cruzeiro  e  ga- 
rantiu a  classificação  às  se- 
mifinais do  Campeonato  Mi- 
neiro com  três  rodadas  de 
antecipação  ao  aplicar  uma 
goleada  por  4  a  1  sobre  o  Tu- 
pi, ontem,  na  Arena  Inde- 
pendência. Com  mais  uma 
exibição  convincente,  o  time 
alvinegro  chegou  à  11a  vitó- 
ria consecutiva  na  tempora- 
da e  já  acumula  42  partidas 
sem  ser  derrotado  jogando 
no  estádio  do  Horto. 

A  partida  marcou  ainda 
a  boa  estreia  do  volante  Jo- 
sué, que  entrou  na  vaga  do 
suspenso  Pierre  e  ainda  ano- 
tou um  dos  tentos  atletica- 
nos.  Réver,  com  um  golaço 


de  fora  da  área,  Jô,  de  cabeça 
e  Ronaldinho,  marcaram  os 

OUtrOS  gOlS.  @  METRO  BH 


